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A «ESTRADA DA ESPERANCA»
,

COMEÇA A SER UMA REALIDADE

Jardins de Belas Artes em

Faro, 41bofeira e Portimão

POR iniciativa do grupo cultural
da Comissão Regional de Tu­

rismo, realízam-se de meados. de
Julho a Setembro, JardinsFixos de
Belas Artes em Faro, Albufedra e

Portírnão. Da orientação e funcío­
namento destas actividades encar­

regaram-se, voluntariemente, os

pintores .Manuel Hi,¡'ário de Olivei­

ra, .Mota e Sousa e Júlio Amaro

Brilhante, que aguardam as inscri­

ções dos lnteressados na partíoípa­
ção, devendo os .trruba"lhos. não ex­

ceder' as dimensões de 80x100 ems

e foçl}r, pelo menos em 50%, temas
algarvios..

A,s crianças merecem um interes­
'se especíal nesta iniciativa, estan­
do prevísta a efectivação" nos Jar­

dins de Belas Artes, de trabalhos
de pintura soo a orientação dos; re­
feridos pintores. A Comissão Re­

gional de Turismo chamará a '5,1 o

encango da aquisição dos materíals.
Em príncípío, a receita 'do Ieílão
dos quadros executados pelas crían­

ças reverterá para os Jardins�Es­

colas. João de Deus.
Além de outras motivações e pa­

ra animação dos Jardins de Belas

Artes, estão prevtstas actuações",
nos 'locais" de bandas de música e

ranchos folclóricos, assim como de

grupos de teatro e do coro do Con­
servatórío Regional.
a:œ"".,,_,,_,.,,_,,_,,_'-l

E SCREV'IDMOS aqui, no Jornal do
Alçarce, de 9-12-·967, algumas

p!lJ1avre;s'sobre a necessídade de !£:er
construída uma e,g,trada que Iígasse
es aglomerados populacíonaís de
Matos de Cima, Matos de Baixo,
Guiné e G3Iteiras com as vizinhas
povoações de Paderne, Tunes e Al­
goz. E 311'1 nOI>iS'as. palavras calaram
fundo, não somente na;,s, pessoas
mais directamente tnteressadae,
como ainda em tantas outras, .co­
nhecedoras do isolamento e aban­
dono a que eernpre têm estado vo­

tados a's habitantes dOiS' referidos
Iugares.
A própria Redacção deste jornal

entendeu de ¡tal modo a nossa sú-

por Francisco Rodrigues Netoplica, que deu guarida ao antigo na

sua primeira página, tomando a

feliz iniciativa de lhe antepor como
título o de «Pa.ra quando a estrada
da Esperança?», motivada certa­
mente pelo ansioso apelo que fazía­
mos àJs. entidades responsãveís, no

.sentído de vir a ser construída a

es.trada que permitisse um acesso

fácil das pessoas e o intercâmbio
dos produtos, por onde pudessem
seguir as .crtanças para 3IS escolas,
o médico para aJO:ls,istir aos seus

doentes, o cartelro com as missi­
vas daIS, ausentes, sem terem que,
se atolar em pó, no Verão e em Ia­
ma no Inverno,
Decorreram anos de expectatíva,

» em I!lÍCIO d.

conslucio

» aconstnm

DIRECTOR:

AVENÇA
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TENIAS E�JI DEBATE
Um aviso para a África ainda 'subjugada

Moçambique, o grande país da África Oriental, é já inde-

Ipendente. A data de 25 de Junho marca o verdadeiro aconteci­
mento histórico, passo saliente da nossa deseolonização, Uma
autêntica festa para todo o mundo livre e em especial para o Icontinente africano; run motivo de orgulho para a nossa Revo­
lução e para a Frelimo; um aviso derradeiro para a Rodésia e

Ipara a União Sul-Africana.
Hoje, Moçambique· independente é já runa prova funda­

mental da evolução da política portuguesa para os povos de
i!!todo o mundo. Aqueles que até aqui não têm querido reconhe- ii!,cer a importância do nosso movimento, terão de vergar-se pe­

rante a realidade do nosso processo que vai avançando no seu I
programa previamente anunciado. IA Guiné-Bissau foi a pzímeíra etapa; depois de Moçambi-

Ique virá Cabo Verde; depois S. 'Tomé e Príncipe e Angola, en­
quanto as perspectivas de Timor estão a ser estudadas 'em con-

junto com as forças interessadas,

'Ii!!·Mas a independência de Moçambique re·presenta ainda o

toque de finados de certos regâmes de fnrça sul-africanos que
persistem em lutar contra a realidade. É uma outra fase do
processo que se prolongará, indubitavelmente, para os países
vizinhos - Rodésia e África dp Sul.

Portugal provou que não recebe lições na via da deseoloní­
zação, embora no caso moçambicano como no angolano e nos

outros, continuem a haver descontentes dispostos a fazerem
boicotar o processo. Esses são os reaccionários para quem não
conta qualquer movimento de libertação, os que desejam im­
pedir todo o projecto que perturbe o «statu quo» e os seus in­
teresses, os que egoistamente .vivem da exploração da liber­
dade dos outros, os que perslstem em viver num mundo de­
sactualizado e condenado ·pela Hístôría, Hoje, Moçambique pelo
processo que conduziu à sua libertação, tornou-se de povo colo­
nizado em país aliado e pode fazer parte da série de amigos
que Portugal começa a reunir no contínente africano. - M. B.

em que :se acalentaram esperanças
e se sofreram desilusões, pois, por
várias vezes, as próprias entidades

responsáveâs ora faziam promessas
de concrettzação para breve, ora

apresentavam desculpas de mau

pagador, torturando desta forma

a", boas gentes daqueles lugares,
minando a pureza dos seus, senti­

mellitos, sem nunca terem dado co­

meço à construção da estrada, não
obstante se ter admitido que já
teriam sído votadas verbas para
esse efeito, pelo Governo, que se

supõe terem sddo desviada" para
outras realizações.
"Com o «25 de Abril», voltou de

novo a esperança em Que a estra­
da se viesse a construir e, efecti­

vamente, a sua realização começa
a ser um facto.
Perante a alegría de toda a po­

pulação daqueles lugares, com-eçou
já a prímeíra fase da construção
da estradá e toda a gente acom­

panha, com o maior entusíasrno, os

trabalnos de terraplenagem, con­

fianites em que, desta vez, não con­

tínuarão a ser esquecidos e igno­
rados. Agora é possível acreditar
que, com a estrada, outros benefi­
cios poderão eurgir, mars tarde ou

mais cedo, que lhes permitam me-

lhoreo' condições de vidae de tra-

PLANO DE OBRAS NO ALGARVE
- balho. Sentem, com a maior ale-

'

G R A N D E Z A S E FA l H A S f�:'a��g�"�a;;'��O;;;�u��':·
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(Conclui na 4." página)

DO CliNTO DA OCIDENTAL PRlilll, .�-"-,,-,,-,,-,,-,�-,,.

A G��:!f�:':n o; :::r!�t::::a=. pelo dr. Afonso de Castro Mendes: Vai realizar-le o I [oIÓQUiO
�:l,�lf�!ítica/n;:tset mep���a��:, :�»��: ��:v�_��;g;a��d!e�i:��! lobre Problema! �o Algarve
leeœs. que anâæm. por esse mundo dOEI olho« e dCYS1 ·ouviiœOl.sl com uma I
(em maior ab.undância nœs plT'aIi(1.i8 8iO'berba ilntenstiJdade dramáJtica e imarGlVilho'8'a8 ,de.slt,e Algarve man-a- uma emopolgwnte encenação. .

viJlhoSIO), venho falar-vos dœquela Cento que a música (feita, ao

ópera marOlVilhosa, feita de peda- g081tO mo,derno, de pedaços de 8!Om

ÇOl8 de gé'Yl!io 'e pedaços. de vulgari- P'o'sltos œo lœda U1V& ,dos outras) não ¡
dœde como ·0 Itoucinho entremeado. será g¡'ande:merrvte ace8'8Vv'el. O dra­
Toda o primeiro crot:o ,do «Canto da ma teœt·T'œl é, pOorém, de tœl fa,rma I
Ocid6ll1Jtœl PT'aÆa», des'cr.eve a luta i'nIPeil1Jslo que a ?nIÚi5�ca cons'egue inn­
de Ca.lYYlJ.ões com a M01'te - luta

mœgniJfictMnente retratœda, de uma

concWlão, de uma beleza de Í/rIW,­
gen8i, de um ·poider ·dr·amáÆico ver­

dœdeirame'Yl!te ímpar. P.or fflm, o

poet.a logra libert'ar-Is'e da. lei da

mo71te, po.r a.cto valoro>Slo.
Claro, é mui,to d�s.cutível a ideia

de retpres'f3iI1Jtar a ¡norte corno a c�es­
cobe1'ta mMtima (que mwiJs hGlVia­
mOlS1 nós de fazer, cercC1!dos de imi­
migQ¡� maiS! poderosas pOor três �C1!­
das, senão safarmo-no;sl pelo la,do
do mœr?). Todœvia, o que Vitor,imo
de Almed.du, parec.e querer dize;r­
-nas:, não, é que :sleja mo.r:tal a des.­

coberta, 1111a81 slÍm a idJeia de um

im;zf6rio cQ¡lo�val que surge da des'­
coberta. Asslim 'S!6 alcança a ac.tua­
lidœde que .bem ,toda a O'bra. E prin­
cipalmerrvte o que il1rteres'sa ao crí­
t.iccy de (1¡l1te que eSitou arrel1�edan­
do, é a mwneira co·mo uma ildeia
nO's é apr6'8ie11Jtada e força é con­

foeS\S1Œfr que 'a ideia de Camões em

lu·ta co.m a Marte, a «ideia impe-

QUE ENVOLVE 154 MIL CONTOS
D E acordo com o� Municípios,

aO'5 'quatsl c8ibe a execução das·

ORGANIZADO pelo Gabinete de ebras, organizou o Ga:binete de Pla-
Planeamento do Algarve, en- neamento da Região do Algarve

contra-se ·em prepàração o I Co- um plano 'especial de obras não
láquia. sobre Problemas do Algar- consideradas em planos 'anteriores,
ve, a reaJliZ'ar no próximo mês. no valor total de 154 mlI contos, I

Entre outros, serão estudados os'. dOos' quais cer·ca lile 90 mU contos
seguintes pontO's:: pOolítica dc solos,

I

para .serem desp.endidos durante o

administração municipal, sanea-' . anD em curso. Estes trabalhe& .ga- ,

menta básico, meio ambiente e es- rant.em 11'27 pOs-toE; de trabalho,
I truturEj-s urbanas. durante peIQ menos seis meses'.

Entre out,ra�·, incluem-se as se­

guintes ólbraE', parte das 'quais se

eSltendem a 1976:
.

Em .MbufeIra: a,bastecimento de'

água a .pa;;ui de BaiXo, 1 300 con­

to.s� duplicação da co.nduta de água
ao Cerro de Malpi'que, 4000 con-

tos.
.

.

Em Ailcoutim: e'o:trada entre' Fa­
rei09 e IPereiro, 1 756 cOIitos; idem
entre 'Serro da V.inha e Santa Mar­

ta, 2 000 contos em 197'5 e 2 200
em 1976; idem entre a RLbeira de
Maria -Ga1e¡ga e Soudes, 1 200 con­

tos em 1975 e 1 000 em 1976; idem
entre a EN 124 e Corte Tabelião,
1250 em 1975 e 1250 em 1976;
aca;,bamento betuminoso da mM 506,
1500; veiculo para recolha de lIxos

(Conclui. na 4." página)
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A Pós uma semana de Cl'ise, em' LIBERDADE NA CONSTRU-
que o Conselho da Revolução.

e.steve reunido quase ininterrup- ÇAO DO SOCIALISMO

tamente, foi publicado um longo
doc.p.mento que estabelece defini­
ções necessárias ao processo em

curso. Trata-se de um plano de
acção política que é uma espécie
de desdobramento e desenvolvi­
mento do Programa do M. F. A.
conhecido após o movimento do
25 de Abril.
Mais de um ano depois, p pas­

sadas algumas crises e hesitações,
define-se a sociedade socialista e .

os caminhos para a atin�ir.
Esses caminhos - estabelece­

-se - serão pluralistas? não pela
imposição violenta e ditatol'ÍaI.
Diz-se ainda que o «M. F. A. terá
como natural suporte e apoio os

partidos. que pelo seu programa e

práticas políticas demonstrem um

interesse real na adopção e con­

cretização das medidas objectivas
que a via de transição para o so­

cialismo exige e com eles estabe- '\\.Wlllill._''_''''''''Wl'''''''_',_......... ,

lec!'l'á as necessárias alianças e

coligações.
Deste modo, parece que se re-

'

conhece claramente que estamos
num período de transição em que
se procura c·onstruir o Socialismo
devendo ser mobilizados todos os

meios da opinião pública com esse

fim. O Movimento das Forças Ar­
madas, por U111 lado, e os Partidos.
por outro, terão a seu cargo um MERECIDU as melhores referên­
papel dinamizador para. que se cias da critica, 'toodo obtido
criem as condições exigidas pelo autênticos êxitos em cada repre­
processo revolucionário que atra- sentação, o GrupO' ,Folclóri'co Bal­
vessamos. E a força do Povo é kanska Mlado-slt, da Bulgária, que
que acabará por impor o estado em breve v·irá actuar no Algarve.
socialista que d�sejamos. Os espectáculos pro.gramados pa-
Cada um de nos, portanto, deve ra a nos'sa 'Pro'vincia, que têm o

olhar a sua contribuição neste I patrocínio do M. F. A. e da Embai­
processo com a consciencialização xada da Bulgária, de'corre'rão 'em 7
de todas as forças disponíveis pa-/

do próximo mês em Tavira, em 8
ra que a nossa Revolução seja em Faro, em 9 em O�hão, em 11
um êxito de base. Claro que ou- em Portimão e em 12 em Lago's ..

tras decisões práticas serão toma­
das neste sentido, mas sempre no

1)lano de que a liberdade e a

ollção socialista não são incompa­
tíveis. Na sua coordenação é que
estará o êxito do processo.

C.aminhando sem hesitações
para uma nova forma devidao crédito agrícola

de emergência
resultará em beneficio
da produção?

S INTO 'que a Revolução tem nova

fase, no momento que 's:e viv·e.
Esta jovem pré-democracia inida­
da com o 2'5 de Ahril, continua a

preocupar imensa gente, tanto na­

cionaiS' (fascistas e reaccionários),
como estrangeiros, que a todo o'

custo tentam aniquilã-la. Os pri­
meiros, porque estão em perigo 'as

situações herdadas e adquiridas no

regimen depo�to, de prIvilégios que
durante 48 anos UV(l!'am à base da

exploração e de ,todas as outrasfor­
mas co.rruptas que 'oão de calcu­

lar, aliás, 'sQbejamente conhecidlliS
do povo træbalhador deste Pai".
Os segundos, porque lhes foi reti­
rada, também, a poslsibi.Jid3lde de
continuarem a explorar uma mão­
-de-obra cornfrangedoramente bara­

ta, dada a .situação geo-política que
efectivamente Portugal representa
no bloco europeu ocidental e não
f:Ó, pela eX!tinção definit·iva dos mo.­

nopólios e ainda, entre muitas ou­

tras ,coi'o'as, po,r a v'¡a escolhida pe­
las mass,as exploradas e camadas
progressistas' que desde sempre se
identificaram com o ideário de uma

democracia popular, incluodve o

próprio M. F. A., completamente
oposto ao interes'se capitaUsta e

imperiaUs'ta que é resultante da v·ia.
É nes·te s'entido que alerto as

mas'sas verdadeirrunente l'evoIuci'o­
nárias. para uma vigHã,ll'cia cOons­

tante, se efectivamente queremos

por Joaquim S. Piscarreta

O CRÊDITO agriCOlla de emer­

gência, que tem sido autêntico
«cavalo de Ibatalha» em propagan­
da política, Migura-se à primeira
visba de grande utilidade, conven­

cidos e',itando de que o Governo o

decretou vIsando fins· benéficos no

sentido de aumento de produção.
Na prMica, porém, duv·idamos· re­
sulte, porque mesmo os pequenos
e médios produtores·, desej¡¡¡ndo in­

dependência, não estão, na maioria,
dispoS·tDS aos condicionamentos im­

pOSitos, preferindo .receber os e·m­

préstimos em moeda corrente, para
co-mprarem o que precisam a quem
melhores, .garantias ofereça. Acr.es·­
ce que a interpretação de pequenos
e médios produtores es,tá, até cer·to

ponto, sendo prejudicada pOor ideo-

(Ccmdui _ .... ,cJgWur.)

o gru.n foJel.rico bÚl18rO
B�lkanska Mladost aetuar6
em Ta,lr8, Faro, Olhlo,
Portim81t p, talos

(Conclui na 5." p4g6no)

e contentores, 150 contes.
Em A:ljezur: abastecímento de

ãgua a Carrapateira, 1 000 coutos.
'

Em 'F'aro: reconstrução da Es- ,

Itrada de Circunvalação, ·3 100 con- .

tos..
. Em lLagoa: abastecimento de

áJgua a Bela Vista, 800 centos,;

tos em 197'5 e 1 094 contes em

1976; idem entre oCM 1134 e·a EN
1020 (Va}e a Co.légiO'), 950 co.ntos;
idem entre Altalaia e Luz, 9·50 'co.n­

to·s; idem do CM de Sa!1gaç¡¡¡1 (úl­
tima fase), 450 contos; construção
de 2 pontões ·sobre as ribeiras de
BensMrim e Odiãxere, 270 contos;

Imagem do centro de Portimão, que arreçada o maior quinhão
(42 500 contos) no plano de o:bras agora estabelecido para o

Algarve

idem à Torrinha, 950; variante de
acesso em Porches, à Estrada Mu­

nic.ipal que liga a IDN 125 a A.rma­

ção de 'Pêra, 600 conto.s.
Em Lagoa: estrada entre Espi'­

che e 'Lagoa da -Ro.sa, 1000 con-

...,........,-" ..,,,....,,..,,..,,......

Interena à RÚI!ia a rjqUela
mineral �a lerra� �e Mon[�iQue
TÉCNICOS soviéticos estiveram

na serra de Monchique, proce­
dendo à recolha de amostras' dos
aluminositic3ltos ('s-iénites nefeUni­
cas ou focites), ·e·xploração em

que eS'tã intere·seada a U. R S. S.
As amostras es;tão sendo o.bjecto
de análises Il>aboratoriais. naquele
pais, esperando.-E,e 'que uma mis"ão
se deslo'que a Portugal no próximo
mês p!lira, em face dos resultados

cOll!hidos, encetar negociações com

vi'sta ao a.proveitamento do pro­
duto.
A nefelina é rara, excepto em ro­

chas iguais, existindo, ao que se

diz, um grande fHão na serra de
Monchi!que. A maror mas,s'a conhe­
cida é na Península de Kola (no-

,

roes,te da U. 'R. :S. S.). É utiUzada
em indústrias como as ·do vfdro,
cerâmtca, 'curtumes, têxteis, madei­
ras, colas e óleos.

urbanização do Bairro doo, 'Pesca­
dores, 700 ·contos .em 1975 e 1 5.00
contos em 1976; substituição da li­
nha de alta tens-ão no concelho -

Lagos, Espiche e Senhora da Luz,
,(Conclui na 5." página)

W 8 a tJtf,e
" m,,;or tllftl..

A INSÓNIA

A faMa dB sono, regra ge­

raJ, C01lJS1tirt>ui. um 8Ín.toma de
outrQ.8 doenças.

Se depende de cuidados
de espírito, só o afasta­
mento destes trará o re­

pouso. Se existe uma cer­
ta irritabilidade, aconse­
lham-se os banhos quen­
tes, e proíbe-se o café, o
chá e as bebidas alcoóli­
cas. Se não há sono por
liaver dores, estas devem­
-se combateI'< ob conse­
ho médico,
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mosaicos.

,.. t r �

Instalação de Mosaicos
1

1 M-áquina de

e 30x30.

50 Estantes metálicas

Máquina de cortar e chanfrar mosaicos e rodapés.1

para armazenamento de

NOTlíCIASDEfARO
.0 LEITE

Ultimamente não têm sído pou-
· COos os dias em que nalgumas zonas

da cidade os leiteiros faãtarn com

a dístrtbuíção do precioso alimento,
o 'que nesta 'época do ano vem sen­

do haJbHual, já 'pelo reduzido nú­
mero - segundo consita - de ani­
mats produtores, já pelo aumento

·

da população flutuante que duran­
'te as flérias procura as praias do
Aãgarve. Isto seria caso normal
ou quase e não mereceria este co­

mentário, se num dos dias em que
em determinada zona não houve
distribuição de leite, privando as­

.slm crianças e doentes deste ali-
· menta, não tivéssemos visto à por­
ta de uma fábrica de gelados des-

·

ta cidade, cinco vasilhas de 25 ou
30 litros cada.
Não vamos ao ponto de querer

que se corte o fornecimento de ma­

téría-príma a uma indústria que
ajuda a scbrevívêncía de alguma:s
pessoas, mas pedimos que os for­
necedores doseiem o produto, de
molde a que todos sejam 'servidos.
Que se faça menos gelados quando
há 'escassez de leite, mas que as

crianças e doentes sejam também

A ÁGUA
Do Iei'te passamos à água, outro

problema com que os' haJbitan,tes da
capital a:l'garvia 'sie debatem ·de mo­
mento.
Há dias, o chefe dos serviços mu­

nicipalizados, aos microfones· do

Aotividades da Corporação
de Bombeiros de Vila �R9al
de Santo António

Promovidas pela Corporação de
Bombeiros Voluntários de Vtla
Real de Santo Arntónio, em 'Colabo­
ração com a Mobil PO'l1tuguesa,
realizar-se-ão em 5 e 7 do próximo
mês de Julho, às 21,30, no C'ine­
-,Fo.z, da mesma vila, demonstra­
ções 8abr.e as, origens dOos i·ncên­
dias em casa e no,s locais de ,traba­
lho, formas de o:s evitar e comba­
ter ·e meios ·de segurança no manu­
seamento de produtos< petrolÍlferos,
incluindo gases de consumo domés­
tico, Ibem como projecção de «sli­
des» e filmes sobre prevenção de
ac·identes nas praias.
!Dado o interes.se de que se re­

vestem estas demOrIlstrações e pro­
jecções, o.s Bombeiros vHa�realen­
'SleS convidam para assistir às, .mes­
mas a população. ,em geral, bem
como 'tod3is as, pes,soas >ligadas ao

que se prende à segurança nas

praias.
A Corporação vai também pro­

mover a realização de um «auto­
-stop» nas imed'iações de Vila Heal
de Santo António, em que 's;erão
distriibuídos autocolantes e fOilhetos
,sobre prevenção ro.doviárta e infor­
mação 's·obre prestação de socorros.
carrO's.

CURSOS DE PRIMEIROS
SOCORROS

No Iquartel dos Bombeiros vila­
-realenses decorr,eu um curso de
primeiros so.corros, mini.strado por
pessoal da Cruz Vermelha Po.rtu­
guesa e promovido pelo Serviço.
Nacional de Ambulâncias.

O curso teve a duração de uma
s;e.mana e aJbrangeu cerca de qua­
renta elementO's das Co:r.porações
de Bombeiros de Vila Real de San­
to António e Tavira.

Frigorífiuo a gás
De 275 litros, vende-se em­

balado de origem com garan­
tia. Preço baratíssimo.
Resposta a Av. 5 de Outu­

bro, 38-6.° Esq. - Faro -

telef. 24392.

Emissor :Region3i1 do Sul, deu umas

explicações sobre a faLta de água
à cidade, nas quais víeram a lume
as obras do depósito elevatório da
Sr.' da Saúde, 'que no ano findo se

disse estaria ern pleno funciona­
meato no Verão corrente, o que
aifinal não. se vertñcou e certamen­
te não se vertñcará tão cedo,

Ao.s mesmos microfones, Matos
Cartuxo disse que se o depósito
não está pronto, não é por falta de
verbas nem por falta de mão de
obra.
Há, portanto, que ver de quem

é a responsabilidade da demora,
para que os habítantes da cidade
deixem de estar à mercê destas
anomalias.

SEVILHA-FARENSE

Tivemos a dita de acompanhar a
«Velha Guarda» do (Farense que no
dia 14 'Se deslocou a Sevilha para
defrontar as «Velhas Glória:s» 'do
Sevilha (F. C,
Jornada alegre, onde oe «velho­

tes» do !Farense, que se deslocaram
no auto-carro do clube, tiveram
ocasião de revíver longinquas tar­
des., umas mars aleg'res; outras
mais mode,radas.
De salientar a maneira cavaŒhei­

resca ·e verdadeiramente desporti­
� o. dia em que não se ouve aos

andaluze.s di'stinguiu a embaixada
fa!1ense, muito especialmente o an­

tl!go treinador da equipa algarvIa
José Lopez.

NOVA «INDÚSTRIA»

Uma nava «indústria» está a flo- i
rescer, não só na nossa Provincia:
como., 'aliæs, em todo o. território ;

nacional.
1i: a �<indústria» dos «pás». Raro ,

é o dia em que não 's,e houv;e aos
.

mIcrofones das estações de ·Rádio :
e na Televi,são, autênticas avalan­
chas daquelle monossHabo..
Ainda há dias, ao. rs:er entrevista­

do pela ·E. N. um dirigente sindi­
cal do distrito. de :Setúbal conse­

gu.iu durante toda a ·conversa me­
ter um «pá» entr,e cada duas pa­
lavras 'que dizia.,
iMas não. são só ,trabalhadores

que usam e abusam desta pala­
vra, pois que as Duvimos, também
a muitos senrhore,s: letrados ...

JOIS!é <RI

Ratos de automóveis
detidos em Paro
Um agente da p. S. P. e.m rs:er­

viço na zona, deteve dentro. de um

automóvel, dois individuos que se

pre:paravMIl pal'a furtar o veículo.
Ocorreu o caso na Rua dos Celei­
ros, em Faro, 'e os do.is «ratos», Jo.­
é da Conceição Dual'te, de 21. anos,
casado, canalizador e ·s'eu primO'
Fernando Duarte Gonç'alves, de 23
anos\ so.lteiro, serraàheiro c'iviI, am­
bos residentes em Lagos, foram
conduzidos para o Comando da
P. S. IP. AM confessaram serem

outores de outros furtos pratica­
dos no Algarve, entre a,s quaLs o
de objectos: de dentro de dois au­

tomóveis na praia da Oura, bem
co.mo de faróis de autom6ve,is, etc.
AlgUrIlS, dos artigos rOUibados foram
recuperados" sendo os dois remeti­
dos a tl'tbunal.

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CMtA'IIDLA.

0,
ORAVIlA
f)

ECIS AGENDA.
blemas de trânsito; 13,45, Um ho­
mem ... uma cidade; 21,30, Música,
música!

lilas
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

De 20 a 25 de Junho
TRAINEIRAS:

Cajú
Conserven-a .

ISuI.
Pérola do Guadiana .

Infante
Lestia.
Refrega
Agadão
Zé Rebelo
Alecrim .

Audaz
Flor do ISuI.
Prateada
IS43)bel 'Sardo
Vandinha

Total

38450$00
20000$00
17200$00
15950$00
10200$00
10050$00
9700$00
9500$00
8600$00
8500$00
7050$00
6200$00
5650$00
4700$00
1400$00

173150$00

Al,ADORES PURETIC

OLH�O
De 19 a 25 de Junho

'!1RAIJNETRAS :

Nova 'Esperança .

Estrela do Surl .

Apóstolo S. João.
Farfsoí .

Princesa do Sul
Ponta do La.dor
Restauração .

Nova Clarinha.
Garotinho
Pérola Allgarvia .

Nova Sr." Piedade
Rainha doSul .

Ilha de Sonho.
Amazona
Arda .

Costa Azul
Maria Benedita
Brisa .

Vandínha ..

327005$00,
64950$00,
61900$00
61585$00
'55 350$00
54 870$00:
50140$00'
45290$00
43840$00
43030$00
35900$00
33230$00
30170$00,
27960$00
27220$00
26120$00'
10300$00'
10260$00
7620$00

QTJARTRIHA
De 18 a 23 de Junho

Artes diversas. 441 348$00

s. Paulo.
S. Flávio.

Total

34150$00
32100$00

507598$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

foi .Ielta I camlssão executiva
distrital do M. D. P. / C. D. E.
Na 's;ede da Aliança Francesa,

em Faro, realizou-Sr!! uma reunião
da comis,são rusltrital do >M. D. P.
lC. D. E., para eleição da Comis­
são iExecuti'va Distrital, 'que ficou
a&Sd:m constRuída: Campos 'Lima,
João IPiscarreta, Francisco Manjua,
António Boronha, José da Luz, D.
Sara Caifé, Cândido. Mariano., Pau­
lo Jo,a;quim Brito Júnior, Afonso
Pere,ira, Rodrigues Pereira, José
Ga:go ¡Seque,ira e ·Eurico Antunes.

Promoção do turismo
algarvio em Espanha

No. Centro de Turismo de Portu­
ga:l, em Madrid, decorreu a ceri­
mónia do. lançamento. de um nú­
mero da revista espanhola «Inter­
téni�», totalmente dedicado ao M­
garve e ¡que se integra na campa­
nha promocion3i1 «,Passe férias ao

sol, no ALgarve, jogando ténis».
Vi!sla esta .campanha o incremento
turístico do. país ,vizinho para o

Sul de Portugal. Para assistirem
ao acto deglo.caram�se a Madrid os
srs. Alvaro Diogo e Walter Con­
treiras, da comissão administrati­
va da Comissão Regional de Tu­
rismo.

Bart:os dt pe6ca
• vela e a motor
e m poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

APM
R. Convento da Sr.­
da 6hirio 25
Telet. 63Th -LAGOS

No ginásio do Liceu de Faro,
decorreu um plenãrío de morado­
res da populosa zona do Bom João,
que teve a participação de mats de
300 habitantes e a que assístíu um

representante do ,M. F. A.

Em 'ambiente de grande e efecti­
va par'tíclpação e em que !foram
abordados múltiplos problemas do
bairro, !foi eleita a Comissão de
Moradores, que freou assim consti­
tuída: Fernando José Caniço, Lígia
Caniço, João Patrício, José Manuel
Caldeira Fernandes., Carlos A. Ro­
gério, 'Francis'co Gago A'slsunção,
Vítor 'Sebastião Samúdio, Domin­
gos 'Cabrita Matias, >Manue'! Adan-

Como data significaUva para a jo Iná.cio, Américo Teixeira da .8il­
inauguração do monumento ao dr. va, Libânia Gil, António José Afon­
João da ,Siilva 'Nobre, insigne figu- so Condado, João Gilberto Guer­
ra de democrata e de médico al-, reiro, ,tenente Assunção Santos e
garvio, foi 'sugerido o 5 de Outu- 'Filipe Vieira.
bra próximo. A convocatória para este plená-Aprovado pelo Município de œ'a- rio, tendo em vista uma ampla par­ra o proj.ecto para implantação do

tidpação, foi feIta porta a porta ebusto do homenageado, símbolo de,
a comissão eleitoral trabalhará 'Soblutador anti-fascista e de cUnico fOl'lma colegia:l, sem presidente e

que fez da medicina um sacerdó- politicamente apal'tidária. Entre ascio, vai agora entrar-'se na fase de 1 -tarefas que se pro.põ.e de imediatoexecução. do pedestal. O busto,
\ realizar, figura a efectivação de in­obra do artista farense Sidónio de, qu'érit()l3 ,sobre habitação, condi­Almeida, já se encontra há mes·es ções de vida, agregado fam�liar, aconDluido.
mulher e o trabalho e educação.O monumento será el'ligido no
Para mais .efectiva actuação,ex-Largo Bouzela, 'que desde 5 de

Outubro do ano transacto é o Lar-' prevê-se que Os elementos da co-

miss·ão sejam ag,rupados em equi-go 'Dr. João da Si,1va Nobre e fica
df,ronteiro à 'casa onde viveu e mnr-

I pas de três, encarregando-,s'e e as-

reu o ,mudoEK> republicano.
: ,����t��tr���ie�� ����mo:��e1i,:�s���Entretanto, a comissão pró-mo- de e higiene, educação e cultura,numento ao dr. o8i.lva Nobre pros-
apoio às reuniões inter-moradores,segue na recolha de fundos, já que
definição social e sócio-económica.é seu propósito que o mesmo seja

totalmente 'cus'teado por subscrição
pÚlblica. 'E'ntre as, últimas contri­
buições ano,tam-se as seguintes;:
D. 'Fernanda Lopes Leitão Cor­

reia, 200$00; ,Francisco 'P.ires,
200$00; D. Maria Fernanda Ando­
rinha Pinguinha, 100$00; FIo.ren­
Uno Reis e AnLbal Reis (iLisboa),
300$000; prof. António Nunes Oar­
neiro (Algoz), 100$00.
As contribuições podem ser en­

viadas, em Faro, para: dr. Emílio
Coroa, Rua de Santo António,
Agência Comercial de 'Faro, Rua
de Santo António; Mercearia Ve­
rissimo, Praça Alexandre Hercu­
lano; 'Delegação de Jornal do, Al­
garve" Rua General Teófilo da
Trindade, 46�2.0.

Ifarmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa: e até sexta­

-feira, a F'armácía Piedade.
'Em FARO, hoje, a F'armácia

Pontes Sequeira; amanhã, Baptís­
ta; segunda-feira, Oliveira Bomba;
terça, .Alexandre ; quarta, Crespo
Santos: 'quinta, IPaula e sexta-fei­
ra, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a F'arrnácía

Neves; amanhã, Ríbeíro Lopes'; se-

Alberto PIres Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2.", 3.", 5.a, e 6." feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19.30 horas.
As 4.·S feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -

Teler. 2 35 28

PORTIMAO

gunda-feira, Lacobrigense; terça,
SUva; quarta, Neves.; quinta, Ri­
beiro Lopes e sexta-feira, Lacobrí­
gense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-retra, 'Pinto; terça, Avenida;
quarta, Madeíra: quinta, Confian­
ça .e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso: se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
e 'sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a 'Farmá­

cia Oliveira Furtado: amanhã, Mo­
derna; segunda-feira, Carvalho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e sexta-feira, Oli­
veira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, F'ranco; segunda­
-feira, Sousa; terça, Montepio;
quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta-feira, Franco. h ...

Em VILA REAL DE SANTÔ
ANTONIO, a Farmácia SLIva.

SURGICAL
Sociedade Ortopédica
Cirúrgica, Lda.
No anúncio da SURGICAL

- Sociedade Ortopédica-Cí­
rúrgica, Lda., inserto no nú­
mero de 7 do corrente deste
jornal, na 2." página, 2.", 3.a e
4: colunas" foi referido, por
lapso, que o endereço desta
firma em Lisboa na Rua da
Escola Potitécnica, era no n."
81-1.° Dt.", quando na realida­
de é no n.v 82-1.° Dto.
Pelo lamentável lapso pedi­

mos desculpa àquela firma,
bem como aos nossos leitores.
-"-"-,¡,,-''''-''-''-�

Continua aberta a subscri­
ção pró - monumento ao

dr. Silva Nobre em Faro

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇASDOCORAÇAO
CONSULTAS:

2.", 4.as e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.·s e 5.·s feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.v em Faro.

Telefone 26164

Está constituída a comis­
são de moradores do
bairro do Bom João em Faro

Prensa semi-automática com 21super Ibancos vi­

bradores, equipada com 2 moldei simp'es de

25 x 25 • 2 moldes simples de 30 x 30.

polir mosaicos de 20 x 20. 25 xj25

Trata o próprio, telefone 56135 - ALGOZ

Vila Real de Sto. António

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «3 gringos»; amanhã, «o.s 4
malucos mosqueteiros»: terça-feira,
<�Punho'S de aço»; quarta-feira,
«ISexo Iouco» ; quinta-feira, «Hori­
zonte perdido» ; sexta-feira, «o8i'- ,mão, o engatatão».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, '«:Dá-lhe agora»; ama­

nhã, «Boxeur ohínês».
'Em ARMAÇÃO DE P111RA, na

E,splanada Paraíso, hoje, «A pri­
meira entrega de uma mulher ca­

sada» ; amanhã, «Código Joger­
naut»: terça-feira, «Obsescões»:
quarta e quinta-feira, «Os 4 malu­
cos mosqueteiros»; sexta-feira, «O
braço violento de Kung-Fu».
,Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «A 'Vida alegre de Co­
rHnob>; amanhã, «Fellini Satyri­
COrIl».

Elm LAGOS, no Teatro Cinema
Império, ihoje, '«O forasteiro inven­
cível»; amanhã, «Rosas verme­

lhas»; terça-feíra, «A verdade da­
quela noite»; quarta-reíra, «Barril
de pólvora»; quínta-f'el ra, «O cor­

deiro enfurecido».
Em LOUL111, no Cine-Teatro

Louletano, ho ie. «Tarzan, o filho
da selva»: amanhã, <�Metello».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os 7 magníficos»; amanhã, Total 1016740$00'«Com jeito vai, de bacamarte à
solta»; segunda-feira, «Valdez»; '-BELLATRIX ESPECIALterça-feira, «O cordeiro enfurecí-
do»; quarta-feira, «Dois bandoleio;
ros em fuga»; 'quinta-feira, «A ver-" I Alimentação Transistorizada
dade 'darqueIa noite»; sexta-feka,
«'Por ordem de Mussolini».
Em SILVES, no Cine-Teatro. Sil­

vense, hoje, «!Desforra <ie Hércu­
les»; amanhã, em matinée e 'soirée,
«A colina dos sarilhos»; terça-fei­
ra, «rDá-,lhe agora»; quinta-f,eIra,
«Um jovem cas'ah.
Em VILA REAL DE SANTO

! ANTONIO, no Cine-rFo.z, hoje,
«Car.ga da brIgada ligeira»; ama­

nhã «Os três mos'queteiros».

Partidas e chegadas
ESltá a féri(M, no Serro dia Mes­

qw;,ta (S. Brœs, de. Alportet), o -SIT.

Vítor Teiœeira Marques, no'8IS'o as-

8'ÍI1'U1Intie em Cœsltr·o< Verde.
= Com sua {amUia, ætá a férias
e,m Vila Reœ; de Santo. Ant6nio o

SiT. DimaJS! DOr1I'IÀingues do. Silva,
nOl8s,o <lJ8IS¡i,nœnte em Espinho.
= Acompanhado de sua espoea e

tüho'S, BiltCOrntra-lS!e p/ll8sando, um pe­
ríodo de fériœ[,O na Fus.eta or nosoo

ar8'8ri.nwn.te na Ale.mamha, SiT. Antó­
n�o An®'é.
= TaJmIbém naquelo. localidade se

enoonero. a fér1JCli8 œco,mpanvhaido da
estpoS1a. e soqros, o ST. João' Alberto
PraJt(1¡ MarceUmo, há ana'S raâicudo
na Ho;U1llu�a.
= E;.sltá a fériJars ,em AtolUlguta da
BaJ;e¡¿a, o s,r. Destidé,rio Eug&ntW
ViegCliS, no'8l8lO us<smante ,em Al�
m,.ada.

Cinemas

Televisão
Algumas' rubricas que poderá ver:

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 13,45, «Os malucos do,
circo»; 15,45, Os Wa1tons - «O
'Vendedo� de 'livros»; 16,40, Nome
mulher; 17,30, «,FIintstones»; 18,
«A ilha do tesouro»; ,21, Uma pe­
<ira no charco - ('Sines); 21,4'5,
<<Duelo ao sol», noite de cinema.
Amanhã, 14,30, «Idf.liD selva­

gem», tarde de cinema; 17,30, TV
rural; 1·8, Atletismo - campeona­
tos de Portugal; 19,30, BObi, pro­
grama musical.
Segunda�eira, 1,3,4'5, «Karina»;

21,05, Antologia.
Terça-feira, 12,45, «Laurel ·e

Hardy»; 1'3,45, «Mulherzinhas»;
19,80, Cinema - Ano rI, por Al­
f,redo Tro,pa.
Quarta-feira, 12,45, «Bozo., o pa­

lhaço»; l'3,4'5, «D. Quixme»; 20, TV
rural; 21,05, «Jo·s.é Báls:amo»; 22,
«!Pi!flfm» .•
Quinta-feira, 13,45, «O 'segredo

dos flamengos»; 21,05, Programa
do Movimento das For�a8 Arma­
das»; 22, «Os ca:mpone·ses».
'Sel{ota�eira, 1'3,,1'5, S'JX)P pro-

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

¡Consultório 22013Telefones
Residência 24761

Construidos por:

EmíOio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:

relefs. 22958 - 42223 - FARO

TRESPASSA-SE
em Vila RIal da Santo António
Totalmente remodelado com

serviço de restaurante e espla­
nà:da interior, Café Império.
Informa telefone 87.

SAIAS,IRMAOS 8.. CIA .•LDA.
O LHA O PORTUGAL
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porque lhe. ch.eqœm. para viverj a. ,s,ua casa, o seu cão, o jardVm, I
amizadll18 e amoll'� que aco�ecem., mailS) ou menD'S 'duradouros, ImaiSl ou melnol8l ,de pals�agem. A qUelm chega isiSo el um ,trœbilWho

!!iiIque sonhou. deisrdJe a infância, o dJoiSl ,tais: «homeInS' de azul» que
SllJJbem o que realrnembe se pasea, que «estão lá» quaoulo as: coisas

acolflAtecem, que zeiom» para que :(})S, peeeoae. po'siSlam viverr lue8 Ina cidade. !Ii
Só que 08 tais po.licials¡ de que Serpiico '818, quer tornar em mades I

um, não existem de iacto; em VElIZ âelee há uns buroC'rot.izados I
funcionários tão corrwpto« como oe criminOlS'OlSi que (não) pers18- !!ii
possível o trœbœlho de um ou outro, «amjinho'» que æpareça, Uns I

I funcionário'Si ¡tão corruptos como os criminolSo!Si que (vuio) pe11S18- Içuem, que conhecem apenas a souâarieâaâe que vem. da parUlka !!ii

I
do produto 'do crime. Que são, ao fim ,e 'ao cabo, apenas uma dais I
btWBS de uma pirâmide em que a corrupção é Itão It!otal que as I
pBS'SO'lJJSi só paesuçeiraoneeüe, e �1srto: :œpes¡œr âo barulho que fazem, I
81e i.nteres,s,œm pelo, «eecômâclo» ,e loqo trasœm, ,e para 1:81810 as. ins- ItlMuições, :servBim-,zh6lS1 à perteição, de ·ab:afar, marcar e abater o

elemento pe,nrurbadorr que o tenha trazido à :supe11fície,. A:s:slÍm
acontece a es!tie poUci:a anacrón�co a quem as: pfiscœdelasi de olho
da eocieãaâe de conswmo não seâueem, cujo iSlolamento aSi hierar­
quias váo :deixamdo aco>nt,e!ce,r iSIem mexerem um dedo, [omeniom­
do-o até, e que acabará por levar um ,firo: no rosto perante o imo­
bili:8lmo dos «coieaas», ISIÓ ,espantando, œfinal 'que, .d;adalsr as circuns:-

� ItânciaSl, iss:o não tiiveslSie acontelcido madi,s. cedo. Serpico a quem a

SÍltuœção de :tensão' 'p'I'"olong·ada já af,eC1�ara os nervoiSl, que, a com­

panheira já œoamâonaaa. porque viver junto del œlguém em con­

fUlto com o ca;rneliris,mo ambielnte se tor:n,a demaSiliœdo' ,difícil, Ser­
pico que ,exlpe,rimento'U, cada vez com maio,r r:i<slco, todoiSl 0:8 meios
de denúncia, dentro 'e aré fora do. :depar:tamento poU,cial 6' encon­
trou 's!e.mp,re elogi.os h�pócrilt(})S à sua honelslt'riJdœde que, claro, não
pasoovwm ,daí. Oujo «mœl» foi não &e It,e:r œpercebido de que, (JIS

I
mesrrnœs leis âe violência que, viigo,ravwm na rua, os It,ribwtoi& pa.g08
pelo,s detinquences aOS! poticiae, o murro' e, a facada utili2ado:s por
poUda!sl e ladrõe:81 numa ençrenaçem: em que a læâroæoem. oficial
só 'dif,er,e ,de¡ outra eæaciamenie por is:8,o, -por 'Bier ofwial � t,er a
cobertura da lei, mã,o, acomlteciJam s:ó na Polícia masl ,em ,todos, os
sectores de tOldo o 8lÍ!s,tema onde ¡um ou owtro «carola» acaba ,por
não fazer nada e acomodar-lSlei nvai� dia, menolsl ,dia, ou apanhar
um tiro e o ódio: de toâa a ge,nt,e :s,e mexer num:a pedra do edifí­
cio.

A acção ãeete filme decorre no� E'S1tadOSI Unidw da América.

Maria João de Sousa

o PLANO DE OBRAS DA JUN­

TA DE FREGUESIA DA FUSETA

No 'Sl8U ed�fício-sede, o n.O 1 da
Rua da Liberdade, a Junta de Fre­

guesia da Fuseto. reuniu mais uma

vez, a fim de dar conhecímento, do
Sieu .plano de obrœs, a concretizar
no mavs curto espaço de t,empo.

A8ISMn, eSltá p'l'"ojec,tada a; conti­

nuação da Avenida 25 de Abril

(parte 0.881t6) p'l'"olongamento que se

cil-ra em mai& 200 metrO':SI e que
bœs,tanfie irá beiJ1.,eficiar aSt terreno!s

vizinhos, aléw de terminar com

uma zona pantanosa que em nada
preslt,�gia esta 'terra ,soœlheira.
Outro do's projectoiS. em mente

é a de's!œfectação da mata da beira­

_mar, para nek1J lS,er ins,talado um

parque de campvsmo com luz, água
e 881g0It0'81. E8:ta obra já havia s:i)do

apret8l6rlJtlada à Camara Municipal
de Olhão .e à Oormisooo Regional de
Turismo do Algarve; was ho'Uve
tais entraveS! e o custo era :tão ele­
vado" que;, forçosamente teve de S¥J1'

colocada de parte. Toda;via, a per­
tinácia doIS fusretens¡es faz com que
novamente o œssunto v,enha a IUlme,
desejando-se que () pœrque >de caw_

pisllniO 'Sieja; umœ realidœde, embora
sem grande¡s¡ requintes nem luxos.
Prático eo higiénico, é o que se pre­
tende na ho,ra que paSiS:a.
Junto ao adro da igreja exislt:e

um ,te:rreno que há .longos. anO'sl t'em
estado abando>nado e nele a Junta
de. Freguesia pens:a oons'truir um

parque infantil, onde œs criançœs
da «branca; noiva ,do mar» p088am
brincar alegremente, oom o perigo
de setrem œtropeladas na rua como

al�áS1 é frequente,. Para o ef�to já
al� 2'ndou uma: máquina a niVelar
o ISIOIo.
Também junto às esco,las primá­

rias e com OJ ajuda da Juventude
DemoDTática Fus�en8ie, sem dist:iin­
ção de pa,rtido'Si po:líticO¡S', a autar­
qui.a t,em envidado �o me:1ho:r do's
Si8US esforços para cOniStruir um

parqwe oom as medidas máximœs,
para OJ prática dOiS¡ de:s¡port08', mor­
mente o bœsquetebol, o amdebo,l e a

patinagem.
Lá têm da;do a sua melhor co:1a­

borœção grat'UUa, pe�rei.ro.!) empre­
gœdos de eSIC,ri1tório, pescadoresl, en­
genhei.ro's:, merceeiros) etc., etc.
A��m se conSlegue vence;r!

Reis d'Andrade

Uma IOIO[ópia po�erá ser mail
padeila que o seu ariailall
Ê natura!l que duvide... Ê

difícil prová-lo através de pa­
lavras - por isso mesmo, ape­
nas lhe dizemos: experimente!

Nós somos os STúDIOS
HELDER - Rua D. Francis­
co Gomes, 30 ric - FARO­
Telef. 2 44 53. Filial - Rua
Prof. Dr. Pinto Bavbosa, Lote
D, n.O 69 - TAVIRA - Telef.
081-22393.

Vem a8 Algarve o Grupo de
Teatro da Manutençio
Militar?

,IDncara�se a deslocação à nossa
Província do Grupo de Teatro da
Manutenção iMHttar, 'que efectuará
espectáculos com a peça «O urso»,
de Anton Tchekov, com encenação
de Rui de Mato� e um acto musi­
cado 'sob a direcção do capitão Sil­
vio Œ'lleno.

�

O Hotel da Balara pôs à dísposí­
çao da Coonls's:ão Dínamdzadora .do
M. :F. A. IllS suas instalações para
alojamento dos elementos daquele
Grupo de Teatro.

M�RfIR� I m�RflRlt l��,
Certifico que, por escritura

de 7 de Abril de 1975, lavrada
e exara:da de fI. 3 v.· a fl. 6 do
livro de notas para escrituras
diversas n.O 83-A, do Cartório
Notaria'l de Lagos, a cargo da
notária liœnciada em Direito
Pa:lmira Amaral Seabra, Vi­
tovino Joaquim da Cruz, ca­

sado, resi'dente em Paul, con­
celho de Torres Vedras, cedeu
a Maria Luísa da Conceição
Bolas Moreira, casada, resi­
dente em Lagos, pela quantia
total de 300 000$00, duas quo­
tas do valor nominal de

50000$00 e 25 000$00 que pos­
suía na sociedade comercial

por quotas de responsabilida­
de limitada sob a firma Cruz
& Moreira, Lda., com sede em

Lagos, e renunciou à gerência,.
Pela mesma escritura foram

alterados os artigos 1." e 6.°
do pacto socia� da mesma so­

ciedade, que passaram a ter a

seguinte redacção:

ARTIGO 1,·

A sociedade adopta a firma
Moreira & Moreira, Lda., tem
a sua sede na Avenida dos

Descobrimentos, lote 5, 2.°,
esquerdo, freguesia de S. Se­

bastião, desta cidade e conce­

lho de Lagos.

ARTIGO 6,°

Para obrigar a sociedade
bastará a assinatura de qua:l­
quer dos sócios. Todavia, a

gerência pertence a ambos os

sóoios.
Ê .certi'dão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de La­

gos, 12 de Abril de 1975

.o Segundo Ajudante,

Luísa Simões Costa

estr dista
segur lC f ri'v I,familiar

-com mais espa,o!

u

Renault12
Para os que precisam de mais

espaço no seu automóvel,
mantendo o conforto, a segurança,

as qualidades de estradistas de
um "familiar" de classe, a

Renault fabrica o Break Renault 12.
Todas as grandes qualidades do

Renault 12, e mais espaço ..

Conforto: Suspensão por molas
helicoidais. Assentos

anatomicamente estudados,
reclináveis e reguláveis em

comprimento.
Segurança: Tracção à frente.

c¡t2F$
Muito mais do que um carro funcional.

L{)
r-,
-

"<t
-

Ü

,�

reak
_ J ()

Travões de disco às rodas da
frente.
Performance: Motor de 1289 cm3,
60 cv SAE, velocidade ao

.

cronómetro 145 Km/h.
O Break mostra a sua dupla
vocação: Pode receber grande
volume de bagagem com 4 ou 5
passageiros a mala tem 910 dm3;
rebatendo o banco traseiro e com

2 passageiros a mala fica com

1650 dm31
Enfim, tal como o Renault 12, um
conquistador'

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

ORENAULT
Vão ser criadas Comissões
de Moradores em Paderne
Com o objectivo da eleição de

comissões de moradores 'em toda 'a

fre;guesia, reaJl,izou-se, illO sa'lão d�
festas da Casa do Povo de iPaderne"
urna 's;e's:são convocada pela comise.
são administrativa da Junta de:

Fregues�a com o ,patrocinio do M ..

F. A., :que se fez representar pelo
tene'llte Guerrelro e sargento A!bel
F1lores.

Compareceram muitos padernen-'
ses que enohendo o amplo salão de-

,

monstraram. interes¡se pelos proble­
mas que l'hes dfzem respeito e à:
sua freguesJa. Depois das 'explica­
ções sobre os objectivos das comis­
sões de moradores, dentro do pro­
cesso revolucionário em que nos(in­
serlmos, 40uve animado de·bate eli-I
tre o pÚiblico e os' elementos da
mesa.

.Foram
. apresentadas propostas

para a fovmação das comissões de
moradores, umas preconizando uma
comis'são central com um ou doi's
delegados em cada sá!tio e outras
várias comis,sões formadas em ca­

da 'sRio ou grupo de 'sítios e luga­
res, pela vontade expressa. do's seus·
moradores¡ a que ,se juntartam no­

vas comissões" em toda a fregue­
sila, constttuindo-se uma união ou

confederação. A proposta de José
Teixeira Zurrapa, bem delineada e
com um amplo esquema de acção,
posta à consideração dos, presen­
tes, a,pós acalorada dIscussão que
levou o autor a razer uma anáUs;e
bastante objectiva, foi acei'te por
maioria. Exprime: uma I:dela de uni­
dade com uma comissão dividida
e·m várias zonas, em cobertura de
toda a ¡f'reguesfa, em subcomissões
constituidas por el}ementos a elege'r
democrlllticamente.
A encerrar a sessão, que se pro­

longoU! até ,altas horas, realizou�se
a eJ.ei'ção, por 'Voto secreto, dos sete
elementos que ¡formam uma comis­
'Ilão encarregada :de estudar os por­
menores Itgados à comd:s:são de mo­

radores, tats como o n.úmero de
zonas, elementos que constituirão
� subcomissões e Siuas atrl:buições,.

T£CNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. L)

Assis�ncia e Responsabilidade Técnica de Conta­
biIida.des do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
08 Ramos de Actividade

Pareceres Contabllisticos - Orientação Fiscal

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef, 23643
Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23'430

PORTIMAO

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° E'sq., Faro. Te­
lef.22100.

estatutos e demais :situaçõe's que a

este dizem respeito. Foram e,le,l:tos
os 'sirs. João GuerreIro Madeira,
José da !Silva Mede:iros, António
Guerre!iro da Saúde, Arménio Ale­
luia Martins, António Rodrigues
Neto, Gregório Luis e' Joaquim :Ro­

drigues Aliho.
.os padernenses¡ 'souberam dizer

presente, demonstvando :estarem in­
tere's'sados não só na me:lhorla d¡¡¡s
suas condições soci!ais como em

defe'llder as :liberdades conqulsta­
da,s. - V. P.

'tli�btrto

!

Apoio a pequenos e

médios agricultores
Aotividades do Grupo Cul­
tural do Hotel da Salaia

A cooce.ssão de 'cvédito agrícola
de emergência !foi o tema de uma

reunião 'que se 'efectuou no ex-Gré­
rnœo da Lavoura dos Concelhos de
Faro e 'São Brá� de A1lpo-rtel e em

que participaram uma equipa do
Instituto de :ReoI1ganização Agrá­
da (I. R. A.), a ·comis·são Œ:iquida­
tári:a do Grémio, elementos dos
Serviços de Apoio ao Desenvolvi­
mento Agrávlo ('S. A. n. A.) e um

delegado da banca.
Foi acordado, em princípio, con­

ceder facilidades de crédito a pe­
quenos e médios agricuHores do
concelho de 'Faro, que totalizam
2 600 contos.

No prosseguimento das suas acti­
vidades, o Grupo Cultural, Recrea­
tivo e DesporUvo do Pessoal do Ho­
tel da iBalaia,. foo agora .a estrela
do Grupo Coral do Pessoal do Ba­

Iala, constituido por 36 e!lementos, a
duas vozes e solis,tas e sob a direc­
ção de ALbano Alves.
Em três se�sões dedicadas aos

sócios e famHiare'Si, foi apre:s.enta­
do um e,spe:ctáculo com duas par­
tes. Na primeira, houve dedama­
ção poética a cargo de João Ma­
nuel Mas!carenhas. Na se.gunda,
apresen:tou-·s:e o Grupo Coral, sendo
o «'separador» entre os vários nú­
meros feUo com versos do poeta
António A:lelxo.

BELA VISTAPensio
Trespassa-se com todo o

recheio, situada na Rua Teó­
filo Braga, 65 e 67 em Olhão.
Trata telefone 72600.

�. �oritia



JORNAL DO ALGARVE

Grandezas e falhas
doCanto da OcidentalPraia

��������������������"4(E�radadaE�MaDça)
comaça a 81r uma raalidade

«VIDIGUEIRA»
(Conclusão de 1." página)

prelSlsrioifUlll" ·e gœlvam:izar até um

ignoll'amJt� C011UJ ea. Talvez gostœ81-
se mUliisl de OIUItJÍr .mwioT número de
t·emas melódicos>, facilmente C1ICes�

s¡£ve:i18 a ouVriJàos, poucolfreinadoo na

técnica dO'sl sons. Ou, à mameira

wagneriana, tœlvez g,QIst!;œslsle de li­
gar um ,tema fulcral a cada uma

0081. duas. per.s.onagens que. enchem
todo o prilmeriro acto e '8iQlberana­
mente o dominam: Oœmõee, (J¡ Mor­
te. Mas¡, 1"eq¡iJro, o drœmœ é tão in-

00ns1O, a melÍla central tão iJntlere&
Mmte, œs imœg,e,mst desfilann, Itão 00-

guildUJ8 e tão cheilas, œe acçõo, que
a m'Úsdica,tudo envo,lve, tudo: acom­
panha, ,tudo faz realçar.
O !S1e.gundo � o te.rceiro acto des.­

C1"e.ve.m-nos a luta cre Oaanõee com

a vida. Aí, quere-me bem pœrecer
que ne.m o poeta nem O' mús�,co fo,­
ram Itão f'elizesi. Oæmõee não conoo­

guilu .s¡u,b.t.rœiT-sle à lei da vida - e

par.ec,e.-1'I1.;e que, neece aepecto, fori
tão. mestUTmro como qualquer ho­
mem vulgar. Vi.torino ideœlioo !tma

VtiIda como gOlSrtœri;a; que ela tivesse
slido, '1I1iaS1 como' me parece que
nãO' fo�. Taf/:!vez por ilsISlO, o 'siegundo
e 't..c.eiro aoto« nãO' ·tenham, a meu

ver, aquela [orça, aqueta. garra
imensa do pTrimeilro. A,trevo-me,
Cllté, Cll iJr maiist 10l/1Jge e a diz.er que
(excluindo a inesquecível c,ena de
Cam:õeISI, ettltom-toodo" lendo' o s,eru,

poema a 'uma corite ·de creti,nos'),
abundam os T'Í.sos fáceis. (o ,ilnltelec­
twalotide - da B1"asileiJra y - a pa­
te.tiMœ ,dUJs¡ fiJtas, e laçOSI), a olb,s;e,r­
VC1lÇÓ!o stupeTfimal (o inquistiidor) ,

aiM, ai ir mwilSJ Zonge e a .dizer que
la Parque Mayer» (a morte final
de Itodos quantos< .lêem a vida erra­

da di6 Catrnõesl). De gém.io, um Ca­
mó6lS �t:ontetaido, che¡£o de respe1tto
pelo força e pela g,l6ria d08 aniU­

gas, ouvindo 08 mOoS soez.es de uma

caTite ·de cretiln� 'que [SÓ peroebe
o se.xo (1l<SI froldas delicadaSl) .e s,6
f'e.œge., -n"nao, àquilo que não con-

8>egue perceber.

Preço, módico, com ou .em

comida.

Telef. 22070 - Portimão.

ANTES

SA I BA

DE BEBER

ESCOLHER
Talvez a infelicidaàe resuite .de

ter Vitorino de A,lmeioo arrœncœio
da ideia de u.m Oaanõe« ,revo.zucio-

00"0., pregœm.do reooua« im.com"

preendiiàl1\Sl - ele, que, se bem cui­

do, foi home.m de. muiJta 8'ens'¡'b�li­
dade ma¡1 cuja vida foi banal, banal
œté acœbar como funcionário pú­
blilco, ,com refomna. por imrteiro.
E desoonfi;o que foi paT(]¡ aleam­

çar eIIlIte stupT6mo fim de toão o

bom funcionário público (a refor­
ma por imtwo, neSl5'le81ltemp08 cha­
mœda tença), foi para iSlso que o

poeta ,leu OSi «ÚU!Síadœsv> aD. Be­
bastião,. PœTœfroooo'YIJdo Bernard
Shaw, o poeta pode ser épic,()j, a

SiUai vida pode s;e,r banal, aCQmoda­
t,£'cia, vutgar.
alara que, bem e81premi.OO, toda

(J) o;bra de qualquer artiisltœ terá
s·empre qualquer faceta que po,de
oor aprorv,eriJt'ada como um ,stintoma
de rervolLta contra ms valoreoS 'SiOciailS
da épolca. Não há po'etastro· ne­

nhum que 000 tenho T'Í,mado': e\Slta
eocieâaâe / não tem sombra de! C(J)­

ridaidie, ou o.utra parvoetira no' gé­
nero. Fazer dislto .s!UJPor.te de um

drama rervoilucio!l'lário" é muMo ar­

riSicœdo, já que Il<SI bas'6lSi nãio aguen­
tam. Penæ foi que ViltoÑno de Al­
meida não tenha analisado a figu­
ra eXlt:rao·rd�nária do �eZhO' do Ree­
.telo. - porrventura como; o�osito à
ideia de m.QIl"te, ilm¡pério·, ·afinal ra­
pina. M(J;8 todo um primeiro croto
de géniio el uma leñJtura colo'Siscl
bUJSitœm para deSICulpar .eSlte:s, as.pec­
<tJO'8 menos[ fe.lizeSl.

Af'onso de Casltro Mendes

VINHOS DE QUALIDADE

DI••rl..uld.... ax.luelv. n. Alga ...ve

FranciscoMartinsFarrajota& Filhos, Lda.
SEDIE IE. LOUL*

T.le'onea P. B. X - ••002

AUTO - SERViÇO PARA RETALHISTAS

LAG ••

Tel.'.n••••••

LOULIÉ

Tele'.ne 8a&s&

Contribuição IndustrialArmazém - Vende-I,B
em Olhão

GRUPO lB

Na Repartição de .Finanças do
conce,lho de Vi:la Real de Santo An­
tónio, encontram�se à reclamação
de 1 a 1:5 de Julho .próximo os ren­

dimentos ·col.edãivefs fixados aos

contribuintes de'ste grupo, e refe­
rentes ao exercíciO' de 1974.

Amplo armazém com a área

aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.O. 2-A e

2-B e Estrada Nacional 125,
n.O. 183 e 183-A, preparado
para estiva de peixe mas de

aplicação fácil a outros fins
industriais.
Mostra-se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

Pastelaria �en�ora o[eite [fianta!
Trespassa-se, bem aclien­

tada. Fltbrico anexo.

IWsposta a este jornal ao

n.O 470.

,.ORTIMÃO

Telelone 24840

o orédito agricola
de emergênoia
relultará em benefloio
da produção?

(ConcI1l..!d.o da 1.' pá.gMto.)
logia,,' políticaJE" ,e assim muito pou­
co vemos ¡feito e a fazer para pro­
gredirmos no campo agrícola com

os créditos de eme,rgência.
Esperançado, porém, na reorga­

nização do Crédito AgrícoJa Mú­
tuo, para o 'que saJbemos tra;balhar
activamente o Instituto de Reor­

ganização kg,rária, que já convidou
as Caixas, Agríco�as pa,ra proporem
um .grupo de trabalho para cola­
borar no es·tudo em marcha, con­

Hemos em melhores dias para os

que amainham a terra.
'0s 'que actuam n1lis, Caixa� Agri­

co�as estão a par das necessIdades
dos produtore,s, das respec,tivas
árcas, e desde que seja poss,¡'vel
obter juros a. taxa·s reduzida;"i e fa­
c1lidades nos créditos aos sócios
que não tenham cadastro, podem
contri,buir ,grandemente para o au­

mento de produção do que carece­

mOE para a;tingirmüs a independên­
cia económ,ica de 'que muitos fa­
lam, .sem s·e apercelberem que para
tanto há ·que trabalhar ma.is e fa­
lar menos.

Joaquim S. Pis.carre,ta

SERYUŒ OftClAl P.lfSEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇãO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

·.,.,..m=:ZIZmr''''r-''---===='Ú''�

ALUGA-SE

, Continuação da 1.' pd.g.)

posto 'que, até agora, em benefício
de toda aquela vaeta área agríco­
la, situada entre Purgatório e Tu­

nes, nunca es cofres do Elstarlo ha­
viam despendido um centavo, em­

bora, em contrapartida, sempre ti­
vessern suportado, com as maíores
dificuldades" O:SI pesados impostos
que lhes eram exigidos.

li: oportuno salientar aqui, pelo
que julgamos saber, que desta vez

apena", se construirá o troço de
ertrada entre Purgatório e Guiné,
no límíte da freg'uesâa de Paderne
com a de AJgoz, freando. ainda por
resolver a sua contínuídaôe nesita
freguesía até, segundo cremos, ao

local ande se �d,tua a aldeia de
Tunes,.
Importa destacar que a constru­

ção. deste troço de: estrada em di-
. recção à povoação de Algoz é de
uma importância fundamentañ para
o interc.âmbio de produtos de toda
uma vaeta zona agricola do bar­
rocal ælgarvío que, aA:ravés dele
apro:ximaria as Treguesiros' de Pa­
derne, ALte, Benærím, Salk, etc.,
com as' dos concelhos, de Lagoa,
Si,lves e ,Monchi'que, por intermé­
dio do mercado de Algoz, que, jul­
gamos ser o maior mercado men­

Sial do ALgarve e um dOls, mais im­

portantes do ,s,ul do País.
Confiamos" po'r isso, 'em que al!

cntidsJd'e's. reJsponsáv,ei!r do Municí­
pio de Silve,s, dêem a sua melhor
atenção a es:te problema, que jul­
gamos não ser muito onero'so, e do
qual poderão advir muttos benefí­
ciOIS', tanto em favor dosl hrob�tan­
tes de Matœ" Guiné ·e Gateiras,
como, 'sobretudo, para p'ermttir um
fácil e benéf,iico intercâmbio agd­
cola e.ntre 'inúmeras f,reguesia;g, do
centro do cA.'lgaI'\Te.

FrancVSlco Rodrigu'BS Neto

M6veis para
, /

ateriores, �1111 fibra �

de vidro

';{PabIi.ntel:

APM I. (,."nlo Illa St.·
II. '''rla, 2S
,.I,f. 63179 - LAIOS

Apartamento novo, 2 assoa­

lhadas, mobilado, água, elec­
tricidade, gás canalizado, óptoi­
mo local, perto do farol, alu­
ga-se nos meses de Agos to e

Setembro, na Rua Luís de Ca­
mões, Lote 17, 2.° Frente, Vila
Rea1 de Santo António (próxi­
mo de Monte Gordo). Trata
no loc3!l, ou rlc E.

Automóvel
\'().vv U�i)d()
Vende-se. Carroceria forte

e moderna. Motor impecável.
Consumo de óleo mínimo.
Resposta a este jornal ao

n.O 454/75.

Reunião em Ouart8ira de Só­
oiol 110 Sindicato dII Enge­
nheiros Têcniool Agrários
Decorreu em QU1lirteira uma reu­

ntão de sÓCiO'Si do [Sindicato de 'E:n­

genheiros Técnicos Agrárfo¡:, radi­
cados no Algarve, para discusIsão
do projecto dos estaJtutos' do Sindi­
cato, com vi'Elta a habilitar o de-

. legado sindical a participar em

Lklboa numa reunião para e,larbora­

ção da proposta definiüva de pro,
jecto esbatutário 'que será discuti­
da a niveI nacionro! na as'sembleia
geral do Sindicato.

EDlrrAL

Base de licitação

. JOAQUIM MANUEL CHARNECa, Vice-Presidénte da Co­

missão Adm.inistrativa da Câm.ara Municipal de Lagoa
(Algarve):

Torna público que, éonforme deliberação da C0missão
Administrativa da Câm3!ra Municipal de Lagoa ('Algarve),

,
'

tomada em reunião ordinária de 13 do corrente, se encontra

aberto concurso público para� execução da empreita.da de
• «C. M. 1 273 - Construção da E. N. 124-1 em Poço Partido a

Benagil - 3.a fruse - Pavimentação 'com revestimento super­
I ficial betuminoso na extensão total de 4: 530,85 metros».

••••••••••• OJ" 0.0 ••••••••••••••• 519417$90
12985$50Depósito provisório , .

As propostas devem ser apresentadas no prazo de vinte

dias, 'contados a partir do dia seguinte ao da publicação deste

!anúncio no 'Diário do Governo e a sua a:bertura terá lugar na
�primeira reunião da Câmara que se seguir ao termo do prazo
Jfixado.

As reuniões da Câmara têm Ilugar às segundas e quartas
Sextas ...Feiras de cada mês, pelas 15 horas.

O programa de 'Concurso, 'C'aderno'de encargos e projecto,
estão patentes, todos os dias úteis, 'durante as horas normais

de expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal.
Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), aos 16 de Junho

Ide 197'5

o Vice-<Pres¡dente da Comissão Administr8Jtiva, em exercício,

Joaquim Manuel Oharneco
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Rep,!re �\""""�:, '.

nestamagulna
Kodali

Veia o seu pre�o • Experimente como é fácil
já pensou nas horas divertidas que tem passado a ver fotografi�s antigas?
já pensou nas horas divertidas que pode passar a tirar totoqrafias e ainda

aquelas que pela vida fora irá passar em reuniões de família ou de amigos
a recordar momentos divertidos? E é tão simples.
Por um preço muito acessível adquira uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25. Extremamente fácil de manejar. Com um só gesto
coloca-se a película que vem no carregador e depois ... é só disparar.

. ��
\

\
1

Visite-nos já.
Temos para si uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25 por apenas.

LAGOS - Rua Garrett,6

[8miB�an�o !em ftelila[Õ21 Jaro umo nova tonDa �e vi�a
JORNAL DO ALGARVE

N,> 953 - 28-6-,975

(Oomctueão da i» págrilna)

uma socíedade justa e humana.

Neste campo os: partidos conse­

quentes devem dinamizar todos os

seus aotívístas na detecção dos va­

rtadíssímos entraves que porventu­
ra surjam no processo que, apesar
do momento histórico, considero ir­
reversível.
A onda de boatos que corre por

este País, 'é precíso estarmos aten­
to!S e vígtlantes, Alguns', se forem
bem analísados têm um certo fun­
damento, se atendermos aos últi­
mos acontecímentos, registados nos;

Açores, bem como no Centro e Nor­
te do Pais" que demonstram Ibem o

potencial da reacção em querer tra­
var a <Revolução e impor de novo
a este povo massacrado e oprimi­
do durante decénios" felizmente já
passados, um novo neocoloniaHs.­
mo ·com outra capa.
A panorâmica, 'que o .p,róprio

C. S. R. 'Classiftcou de confusa, elu­
cida bem as convu}s:ões internas
que Os contra-revolucionários in­
tentam, por forma a cr·iar o des­
conte,ntamento do povo apo.lítico
que desde o início da Revolução
ainda não viu os seus' anseios, ime-

(a) Américo Guerreiro
Oorreia

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

diatos resolvidos por factores' vá­
rios. A esses te·¡{¡os 'que lhes! pedir
compreensão.
Louvo e aprovo os C. D. R., as­

sim corno o movimento espontâneo
do C. R. T. S. M. para ripostarmos
a todas as investidas, externas, e

Internas, s,e a isso nos obrigarem..

Independência nacional e um Por­

tugal ao serviço. dos portugueses,
excepto de todos aqueles que aten­
tem contra o socíalíemo dos tra­
balhadores. Também a esses, que
não estão ínteressados no avanço
do processo, somente posso aeon­

selhar .que 'se afastem, ou então
terão forçosamente de se adaptar
à nova sociedade portuguesa que
todos 00,0 progressístas querem cons-

truir.
G. P. B.

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pela Sec­

ção de Processos do Tribunal

Judicial desta comarca, cor­

rem éditos de 20 dias, conta­
dos da 2." e última publicação
do presente anúncio, CITAN­
DO O'S CRIDDORES desconhe-

.

cidos dos executados NAVÂ-'

LIA, Sociedade de Reparações
e Construções Navais, Ld¡:¡..,
com sede nesta vila e CAR­
LOS MARIA RIDBOCHO DE

MffiNDONÇA, casado, gerente
comercial, residente actual­
mente em Roterdão - Holan­

da, para no prazo de 10 dias,
posterior ao dos éditos, recla­
marem o pagamento de seus·

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham

garantia real, na execução de

sentença n.O 52-A/73 que Mar­

ques Pinto (Madeiras), Lda.,
com sede em Sacavém move

contra os ditos executados.

Vila Real de Santo António,
18 de Abril de 1975

ViIDRIiFIQUEI:

o Juiz de Dil'eito,

(a) Luis Flores Ribeiro

Vende-se
Restaurante THE STABLE

com duas concessões de tol­
dos em Manta Rota.

Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

Casa dos Pescadores de Tavira
Delegação de Previdência da Junta
Central das Casas dos Pescadores

o ESlCrlvão de Direito,

A DIREOÇÃO

Plano de obras noAlgarve Folclore húngaro no AIoarve
Finalmente o Aílgarve vai ter o

ensejo de apreciar um agrupamen­
to artístico dos Países de Leste. ·E
escrevemos «finalmente» na medi­
da em que até agora nenhum dos

grupos folcI6ri'cos, de bailado, des­

portívos, cénicos, etc., modos da

URSS, Alemanha Democrãtíca,
Roménia e Bulgária, se deslocara a

esta região" Assim, em 1 do pró­
xímo mês" às 21,.30, no IDSltãdio de
'São !Luís, em Faro, teremos o Gru­

po Foklórico Epttok Haydn do Sin­
dicato dos Traba�hadores da Cons­

trução Civi,l da Hungria, que se

desloca a convite da Intersíndícal
e com o apoio da INATEL.

APIRTIMfnTOI ILU6AI-IE
modernos com frigorífico, fogão,
louças, roupas, etc. Pedimos garan­
tia mínima de 6 meses. 'ESlte com­

plexo possui píseínas, ténis, cabe­

leireiro, capela, mini-mercado, par­
que infanUl, jardme-eatas estar,
bar, restaurante, rníní-golfe, etc.
Reservas pelos telefones 72193/4

JOAQUIM MANUEL OHARNEOO, Vice-Presidente da 00-­

missão Administrativa da Oâmara Municipal de Lagoa
(Algarve):

'

Torna público que, conforme deliberação da Comissão Admi­
nistrativa da Câmara Municipal de Lagoa - Algarve, toma­
da em reunião ordinária de 13 do corrente, se encontra aher­
to concurso público para execução da empreitada de «C. M.
1 276 - Const. da E. M. 530 em Vale d'Eâ-Reí a Benagil -
3.a fase - Pavimentação com revestimento superñciai betu­
minoso na extensão de 1 260 metros».

As propostas devem ser apresentadas no prazo de vinte

dias, contados a partir do dia seguinte ao da publicação deste
anúncio no 'Diário do Governo e a sua abertura terá lugar na
primeira reunião da Câmara que se seguir ao termo do prazo
fixado.

As reuniões da Câmara têm lugar às segundas e quartas
Sextas-Feiras de cada mês, pelas 1'5 horas.

O programa Ide 'concurso, caderno de encargo e projecto,
estão patentes, todos os dias úteis, durante 80'S horas normais
de expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Lagoa (Mgarve), aos 16 de Junho
de 1975

InfOTma que está a:berto concurso para o preenchimento
de 1 vaga de «ASPIRANTE» a que corresponde o vencimento
mens,al de Esc. 5 300$00.

Poderão concorrer candildatos de ambos os sexos, com o

mínimo de ha:bilitaçœs do 2.° Oiclo Liceal ou equivalente, exi­
gindo-se o serviço militar cumprildo ou isento, para os candi­
datos do sexo mascu'1ino.

As inscrições poderão ser efectuadas na Sede em Tavira
ou na sua Secção em Vila Rea:l de Santo António até ao dia
15 de Julho de 1975 a requerimento dos interessados, sendo o

programa das provas a efectuar indicado posteriormente.
Tavi'ra, 26 de Junho de 1975

(Conclusão da L" página)

2 000 centos: reforço de abastecí'­
mento de ã:gua à s.r." da Luz, 2665
contos em 1975 e 1 500 centos em

1976.
·Em Loudé: avenida de penetra­

ção em Quarteira, 5 000 contos em

1975 e 3000 contes em 1976; edi­
fício para apoio do pessoal dos
serviços camaráríos, 1 ,500 centos
em 197'5 e 1000 contes em 1976;
abastecímeato de água a Bolíqueí­
me, 3000 contos ern 1975 e 3 000
contos em 1976.
Em 'MonclhiJque: depósntos para

reforço do armazenamento de água
1 500 centos: estradá para !Perna
da Negra, 4000 contos.
Em OLhão: construcão do Mer­

cado de Moncarapacho, 600 coutos:
construção de Infra-estruturas de
apoio â Escola Técnica de Olhão
(águas" esgotos, arruamentos), 750
contos em 1975 e 750 centos em

1976; estrada entre Pechão e Quel­
fes, 1000 contos em 1975 e 2000
contes em 1976.
Em Pontímão: reforço do forne­

cimento de 'água (tornada do ea­

naí condutor da barragem de Odiá­
xere, 5000 centos em 1975 e 5000
contos em 1976; estrada munici­
pal EM 5,32, Moinho Novo-Casais

(Portímão-Monchíquaj 7000 con­

tos em 197'5 e 3000 centos em 1976;
remodelação da rede de dlstríbuí­
ção de água na Praia da Rocha,
3 000 contos, em 1975 e 9 000 con­

tos em 1976; abastecimento de
áJgua a .Pontímão, 2000 em 1975 e

5000 contoe, em 1976; abaetecímen­
to de água a Vendas" 2000 contos:
saneamento da povoação de Ladei­
ra do Vau, 1 500 contos.
'Em IS. Brás de Alper tel: OM 1

202 de Alportel à E. M. 513 ('Ja­
vali), 2 000 coutos em 1975 e 1000
centos em 1976; E. M. 5113, cons­

trução do 'lanço de Javali a Pari­
zes 1 500 contos em 1975 e 1000
centos em 1976; E. M. 513, rdem
betuminosos, 500 contes: 'C. M. 1

306, Fonte da Murta a F'unohaís,
2000 contes em 1975 e 1 500 con­

tos em 1976.
Em Tavira: abastecímento de

água e rede de distríbuíção de e's�

gotas em Santa Catarina da Fonte
do EÍ's'Po, 3 500 centos em 1975 e

2000 contos em 19716; estradá entre
Asseca. e Tavira, 2 000 contos em

1975 e 1016 em 1976; E. M. 508,
lanço de .E. N. 125 (Tav�ra) a Cur­
ra:l dos Boeiros, 744 coutes; ,repa­
ração do C. M. 1 235, da E. N.
397 à IE. iM. 508 por S. Marcos,
1 200 centos.
'Em Vila do Bispo: C. iM. 1 256,

caminho dos Montes da ·IDN 268 a

Beliche, 3 500 centos em 1975 e

1 500 'contos em 1�76; ampliação
do edifício da 'Câmara, 600 contes
em 197'5 e 300 ern 1976.
,Em Vila Real de Santo António:

estradá entre ae Besmartas e o 'si­
tio do Pomar, 1 800 contes em 1975
e 600 contes em 197'6; E. M. ligan­
do a ElM 509 ao G. M. 1 248 em

Manta <Rota, 480 contos ; rua de li­
gação da Av. da República à R.
Jorge Leírta, 700 centos: sanea­

mente da zona de 'Matadouro, 3 500
contes em 1975 e 1000 contes em

1976; saneamento de Cacela, 400
contes.

O Více-Presídente da Comãssão Admdnætrættva, em exer�ício,
Joaquim Manuel Charneca

EDITAL

Base de licitação .

Depósito Provisório .

125400$00
3135$00

RAPAZ
de 25 anos de idade solteiro,
residente em França, deseja
corresponder-se com menina
de 1'8 a 25 anos, para fins ma­

trimoniaís.
Resposta a este jornal ao

n." 485/75.

TOYOTA
"fa I a
outra

"

linguagem

s. 30

com TOYOTA
você poupa mais aos 100

�Caeta.na (ALGARVE), S.A.R.l.
('ARO PORTIMÃO LAGOS
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Ac tu a I ida des desportivas PlenArio de pais e encarre- Gatllnagem em acção
.

• . . gadas de edugaçlO da ESIDla no Algarve
FUT E 8 o L "Ulmas �o lule�ol aigarvil Preparatín3 D. Martinh& Cas- ;g�;�� JóIAS EM

O encontro das «Velhas Em Agosto próximo, o ,Spo,rting tal" Bra..n"o, -di- Port4,mlo Aproveitando a ausênci: �� \0-
G

' -

S "Ih CIU/be Olhanense participará num fi U II
catárío, os ,ga.tunos assaltaram uma

IÓl'ias.J em eVI a torneio internacional de futebol a
casa em Portimão, levando. um anel

efectuar na povoação espanhola de Doo pUfÍ¡& e ,encarregadolS' de edu» de ouro branco, com um brilhante
El Almendralejo, nas proximida- cação da Escola Pr,epMa/t6ria D. grande, no valor de 80000$00; .ou­des de Badajoz. MM,ti'nho, CaIS',te.lo Bromeo, de Por- tro anel em ouro com ametista

Os ruteoolíetas brassleíros t,imão, recebemos, com o pedido de oval, no valor de 20000$00; um
Ademir e Guaracy têm estado em publicação, o 'sleguimte comunicado: colar de ouro avaliado em 40000$
Espanha, efectuando alguns testes.

e ainda uma pedra preciosa, ama-
.

l' g � T a a Considerando: 1 - Que a lutapara possive ln resso no arr s , rela, com argola para pendurar,
Sara.goça ou Tarragona. travada entre os professores. provi- estimada em 10000$00. O roubado,

- Existem muitas possíbíüda- sóríos desta Escola 'e o ,MIEIC rela-
comunicou o furto à G. N. R. e

d d V campo de f tebol em tíva à recondução dos mesmos pa- des 'e o no o earn u .r r

pede a denúncia dos portadores O'S
Olhã er utrlízado na próxima ra o próximo. ano Iectívo nada tem 1"ao s' ',' '"

objectos, gratíñcando 'quem os ,0-

época, Estando o relvado em con- a ver com oe alenos: 2 - Que a
calizar.

díções, pensa-se na construção da não atríbuíção de notas e realíea­

vedação. ção de exames será um factor al­
- Decorrem contactos com vis- tamente traumatízante para crian­

ta à ac-tuação do Dínamo de Tbi- çes de idades 'que oscilam nos, 10-13

lissi em Olhão, em Agosto. próxí- anos; 3 - Que os proressores pro­
mo e a quando da presença daque- visórios ao servtrem-se do boicote

Ia equipa russa no Troféu Colom- às notas 'e exames dos alunos para
bino, que se disputará em Huelva, a conquísta de uma reivindicação
em 22 e 23 de Agosto. de trwbailiho, utilizam como meio de

- No Encontro Nacionæl 'de Ini- luta a violação de um direito funda­

ciados, organizado pela Federação mental da criança - direito à ins­

Portuguesa de Futebol e que de- trução e educação; 4 - Que o atra­
correu na Guarda, Gouveia e Celo- so mO'tivado pelo boicote pode pre­
rico da Beira, participou uma se- judicar grandemente OoS alunos, no­
:Jecção do Algarve, constituída por me8ldamente wque,les que têm de

jo.gadores do Farense e dOo ,Espe- f'azer exames e não devem portan­
rança. ,

to ter, neste momento, um pe-rIodo
- Atraca, antigo jogado,r do gI'ande de intellregno entre o fim

Porto e do Farense e que tretnnu das aulas, e a prestação' de pro­
o o.demirense, é pretendido pelo Es- vas; 5 - Que os ,professores pro­
perança de ILagos. visórios podem utHizar outras ar­

- Em encontro amigável, em mas na sua luta 'que os digniftquem
Badajoz, o o.lhanense perdeu com aos Oolhos doS! seus' alunos e cnns­

o onze dlliquela cidade, que milita tHu¡¡¡m um exemplo cf:vico de com­

na III lDivisão po.r 4-1. o. golo do's porta.mento; 6 - Que o MEliC,
algarvIos foi apontado pelo. argen- atraV'ési do seu despacho de 5 de
tino Perez, do Torriense, que ali- JunhO' de 197'5, capítu10 HI, n.O 4,
nhou pelo O�hanense. não pretende lançar seja 'quem fO'r'

- Pedro Gomes e Garlo's' Silva, no desempregOo, comprometendo,-se,
'são do'S nomes mais fa.lados, para dentro dO' poss'ivel, a arranjar pos­
.treinadores do ,Farense na próxi- tos de tra:balho para o's não recon-
ma época. duzldns,.

- Ao class,i!ficar-se como o me- üs pais e encarregadns de educa-
l'hor marcador do ülhanense, o ção dos ¡¡¡lunos da ·Escola Prepara­
dianteiro Ademir 'con'quistou o tro- tória D. Martinho C8Istelo Branco,
féu «José IMa,rtins Benz,inho», o de PortimãOo, reunidos em plenário,
qual ,lhe foi entregue ·antes do úl- conjuntamente com os profes'süres
timo «particular» o.lhanense-,Fa- dOo cons'elho dire'ctivo e um seu de­

l'egadOo sindical, no dia 13' de Junho
de 1975, delilberaram o 'se'guinte:

SEVILHA, 3 - FARENSE, O

No Estádio Ramón ISanchez Piz­

juán, na capitæl da Andaluzia, de­

rrontaram-se 'as equipas das, «ve­

lhas glórias» do Seviiliha e do 'Fa­

rense sendo entregue ao sr. Montes

CaJbe�a, presídente do clube seví­

lhano a ínsãgía de ouro das �(Ve­

lhas Glór'íase da sua agremiação',
como homenagem pelo retorno à

I Div1são.
Antes do prélio principal defron­

taram-se o SevHha Atlétíco e uma

selecção docal, termrin8lndo o jogo
com o resultado de 2-0. Depois e

's'olb uma apoteose de aplausos sur­

giram as duas equipas de vetera­
nos constituidas por alguns conhe­

cid;s nomes do !futebo.l algarvio e

sevilhano. A parttda teve lances

de bom futebol que entusíasmou a

assístêncra e em que muitos dos

jogadores a despebto dos anos vol­

vidos, reve,laram a sua intuição e

's¡aJber.
Sob a dllrecção do s,r. Pé,rez Quin­

ta, as e'quipas alinharam inicial­
mente: Sevilha: Javier: Guillamón,
Luque e Valero; Ruiz Sosa, Mateo;
LIz I, Arza, Araujo, IDo'menech e

Pepi'llo. Farense: :Mário; AIfredO',
Ventura I e Armando; Cha.by e

Bento; Sidónio, Bale:la, Gampos,
Vítor e Queimado.
Ao longO' do jogo fntervieram

bambém Quirro, Sanz, Ca.rdo, Liz

II, Olilveros" Diéguez, Idtgo,ras, e

Manolo. Bueno., pelos s,evil:hanos e

Ventura II, José Alves, Ago.stinho,
Jo,sé ·Manuel, Ti:no, Brito, Barão e

Santinho. Ao Lnte'rvalo o res!Ulotado
era de 2-0 com golOos de Araújo (4
minutos) e Quirro (20 minutos).
No 2. ° tempo, a 10 minutosi do -ter­

mo, ,M·anolo Buenn fixou o marca­

dO'r. Pode-,se considerar o resultado
como desnivelado, ¡¡¡tendendo à fü:r­
ma como o jogo decOorreu. Ainda

que aceitando-se a vitória do'S es­

panh6is" esta nãO' deveria ser para
ælém de um tento de diferença.
COom 'efetto, o :Farense perdeu vá­
roios ense,j'os de marcar e ao ,longo
do jO'go al'qui'tectarilli jngadas' de
bom re,corte. Todos 'se houveram
com ,muito e.mpenho e voluntarie­
dade, tendo Vítor susci'ta,do ,reife­
rência.� espe.ciais.
Hoje tereanos, em Faro a retri­

buição da 'visita e a�,stm no Está­
dio. de SãO' Luis, a partir das 21,30
o púbHcO' alogarvlo poderá ver em

acção ex-jogadores do Farense e

do 'Sevilha, entre eSites alguns 8Inti­

gos internacl'onailSl do pa-ís vIztnho.

Torneio de futebol do
Barlavento
No do.mingo, disputou-,s'e a 3."

jornada da 2. n 'volta do torneio de
futeboJ do Barlavento, promovido
pelo Juv,entude Clube Aljezurense,
cujos resultados foram os seguin­
tes: Bensafrim, 1 - Vila do Brs:­
pO', O; Alfombras., O - Juntores' do
Esperança, 4; Sagres" O - Bu­
dens, 1; A,Ljezurense, 4 - Espi­
che, 1; Boavista, 0- o.diáxere, O;
Hotel de L8igos, 1 - Marí,timo, 2.

o. encontro Aljezurense�Espiche
terminou antes do tempo regula­
mentar por abandono do campo da
equipa vis,itaIl!te.

A class,ificação é a seguinte:
J V E D G

Aljezurens,e 14 10 2 2 41-19 22
Bensafrim. 14 9 1 4 26-16 19
S'a.gres .. 13 7 3 3 38-15 17
J. Esper. 14 7 2 5 38-23 16
Espiche. 14 5 5 4 33-19 15
Odiáxere 12 6 2 4 34-23 14
Budens. 13 6 2 5 34-19 14
Boavista. 14 4 6 4 ,25-.z1 14
H. Lagos 14 6 1 7 36-,30 13
Maritimo . 14 5 3 6 20-,22 13
V. do Bispo 14 3 1 10 10-3,2 7
Alfombr¡¡¡s, 14 - O 14 4-100 O

.Á!manhã realizam-se os jogos:
Marítimo-Bensafrim; Vila do Bis­
po-A1fombras; Juniores do Espe­
rança�Sagres'; Budens-A'ljezuren­
",e; 'Espiche-Boa Vista: o.diáxere­
-Hotel de L8igos.

Elvino
"''IIa"et'''e

Decorreu allimad• ., t.rneio

quadrangular de futebol em
Vila Real de Santo António

Numa promoção do Lazareto
F. G., realizou-'s'e no Campo. Fran­
ciscO' Gomes Socorro, de Vila Real
de Santo António, o torneio qua­
dr8lngular de futebO'l.
No sábado pass,ado, o Leões, do

Bairro 'v'enceu o Galitos por 1-0
e o Lazareto venceu o Campesmo
por 2-1. No domingo, .para apura­
mento dos 3.° e_4.0 classificados, o

G¡¡¡Htos bateu o Campesino po'r
3-,2 e na final, para 8Ipurar o ven­

cedor, Lazareto e Leõ.es do Bairro
empataram por 1-,1 vencendo de­
pois os ILeões, na' marcação de
grande,s penalidades, por 4-2.

o.s Leões do Bairro conquista­
ram assim as taças Câmara Muni­
cipal e LuÍos Félix da Silva; o La­
zareto a taça Carmo & Irmão; o
GaHtos a taça Lazareto e o Cam­
pesino a taça Janelas Verdes. Ao
meilhOo!' marcado,r José João do
Lazareto, ¡foi entr�gue a taça ,Mer­
cado Avenida, e ao melhor guarda­
-,redes, João Medeiros do Leões do
Baírro, a taça Gaves 'do Guadiana.

rense.

Vende-se barato, 3 as­

soalhadas, 2 casas de ba­

nho, despensa e marquise.
Rua Sidónio Pais, 55-3.°

Esq. - Portimão, Infor­

ma no local.

elllflEI' tI� l",S,
tado sobre a reparação dÜi,S prejuí­
zos causados em prédios da 'cidade

pela propaganda politica que em

alguns caEIO'S atíngíu fo,ros de van­

dáltsmo. Sabemos que a determína­
dos partidos e movimentos políbí­
COos não tem, agradado a ideia de
serem eles 'a efectuar as necessá­
rias reparações, mas devemos con­

fessar que estamos no propósito de
manter ital ideia, tendo até dirigfdo
uma carta ao P,rimeiro�Mfnistro em

tal sentido.
As pessoas que .se prezam não

atentam contra a propriedade
aâheía, e assim 'somos pela nega­
ção de rnovímentos e ligas 'que 'vi­
sem posses abusivas e proclamem
atentados contra os que não acei­
tem o desrespeito pelas leis vígen­
tes, que, adequadas. ou não aos

nossos dias, terão de ser aceites até
que sejam alteradas 0'Il substt­
tuídas,

Os que são por agressões, 'sem

hesítarem no recurso a armas de
fogo e engenhos mortíreros, estão
a mars no fPOIltllgal 'que desejamos
próspero através do trabalho hon­
rado e, sempre que poæíveí, desín­
teressado, Impõe-se a revolução,
sim, mas de forma a que todO's 'se

cO:I:wençatn de que os Ideais ser­

vem na proporçãO' da apli'cação. de
medidas tendentes a harmO'nia que
se Impõe entre os mais ¡favO'recidos
e 0.S' menos favorecidos, de ¡forma
a ·que se a;tinja um grau de perfei­
ção que nos permita viver em paz.

Joœquflm de Sowsa PÍlS\Carrefa

A PROP'óSITO DE RMAIS UMA

MEDInA EM PREJUíZO DA

AGRICULTURA»

No Jorn;al do A,¡garve, do passa­
do dia 7, sob O' titulo «IMais uma

medida em prejuízo da agrícultu­
ra» expôs o sígnatárío pontos de

v1,,::ta baseados no salário mensaã
de 4 000$00, mais para defender
li!berdade nas explorações agríco­
Ias, de que para menosprezar os

træbalhadores rurais que sempre
defendeu, pois, como os pescadores,
são das classes mais desfavoreci­

das, especi:a1mente durante o regt­
me fascíata, tendo-lhe, por 'stnal,
a defesa doa ínteresses dos pesca­
dores cuetado detenção pela Pide

em 'LagO's, transitando 'por Portí­

mão e perrnanecendo em ,Faro, em

«andanças» que lhe tiraram maís

de 40 dias de ,Ii.berdade.
Acontece que o sr. Teófilo Pi­

nheiro Guerreiro, não ínterpretan­
do ou não querendo Interpretar o

sentido do que escrevi, vem talvez
com propósitos malévolos e ten­

dencíosos, dirigindo-me carta in­

serta no Jornal do Algarve do pas­
sado dia 21, 'que, lida com atenção,
<faz crer a quem nãn me conheça,
que comunguei nasI idei8ls dos, que
nos oprimiram durante 'longos 48

anos, e que estou ,saudoso por go­
verno assente em moldes passadO's.
Avançou depOtSI o sr. Guerreiro

ferindo o meu amor próp,rio, ,mas

como os bons princípios mandam

perdoar a 'quem nos Oofende, e

admito as suas expressões filhas de
«calo.r» politico e desconhecimen­

tO' da actuaçãO' imparcial e i'senta

que· tenho mantidO' ao longo da mi­

Il'ha v,ida, procurando sempre auxi­
liar os meus semelhante's, rogo a

Deusl que o ilumine para não maÍs
ofender quem quer 'que 'S'eja atra­

vés de co.nelusões 'que não podem
estar alheias às andanças políti­
cas de .mO'm'ento, em 'que os mais

extgentes são os menos produtfvos
e os piO'res querem passar por me­
Ihor,e's.

PROPAGANOA POLíTICA NOS

PRÉDIOS OA CIDAUE

ASSALTO FRUSTRADO EM

CACHOPO (TAVIRA)
Na estação dos G. T. T. de Ca­

chopo (Tavira), houve tentætíva

de assalto, por parte de quaero jo­
vens. Um ficou dentro do carro, e

Ü'S restantes avançaram, entrando

na estação, onde um apontou uma

pistola à funcioná.ría, enquanto ou­

tro .tentava dominar a encarregada
de limpeza, Antónia Barão, que
casualmente se encO'ntrava ali a

trabafuar.

Assustada, a Antónia fugiu para
Dutra casa de onde 's,altou por uma

janela, dando alarme à pO'voação.
Entretanto, um do,s assaltantes ten­
tava cortar os fio,s te,lefóniccos, de
modo a evitar ligação para o ex­

terior.

Após o alarme dado pela serven­

tuária, os assaltantes, começaram
a denotar nervosismo e, desistindo
de algumas dezenas de contos que
a chefe tinha à sua guarda, fugi­
ram no carro pa,ra as bandas ,de

'MartinlongO' (Alcoutim). AU esp,e­
rava-o.s a G. N. R. ique fnra avi­

sada, ,mas não pararam ao sinal
feito, conseguindo afastar-se sem

detenção.
Ma�Sl tarde o carro, aQ que se

supõe roubado, foi visto em Tavira.

ASSALTOS AO POSTO CLíNI­

CO DA PREVIOÊNCIA EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

o.s larápios penetraram de noite,
por allrombamento, nlliS! dependên­
cias' do Po'sto Clínico da Federação
das C'ai'xrusl de Pre'vidência,. e,m V¡'la

Real de Santo António, de onde
le,varam um cofre que continha di­

verso.s documentos e cerca de mi'l
escudos em dinheiro..
Duas noites depo.is e talvez po'r­

que não co.n'seguiss,em abrir o cofre,
voltaram ao imóvel, por uma das

jane'las dOo pisO' superior e, supondo­
-se 'que em hus,ca da choav,e, força­
,ram a 's'ecretária de uma das em­

pre,gadas, deixando-a pra:ticamente
des'truida.

o futebolista algarvio do IRO

Rafael Raimundo, do
Lusit·ano, vencedor do
Troféu «Brandy Casal
Sereno>

1 - Que Oos pais e encarre'gados
de educação es,tão inte'ressados na

luta dos professO're's! provisórIos.
2 - Que os, pai's, e 'encarregados de

educação não concordam de forma
nenhuma 'que os prorfe·s,sores provi­
sórins se ,sirvam do boicote de no­

tas e exames co.mo arma da sua

luta, pelo oque pode haver de trau­
matizante e de prejudicial pa'ra o

normal pro.sseguimentO' dos; estudos
doS! alunos. 3 - Que desta delibe­

ração se dê cO'nhecimento oficial à

Direcção do Ciclo da Escola, ao

ME]G e ao ¡Siindi'cato dos Professo­
res e conITe'crmento pÚlbUco atra.V'és
do,s órgãos da informação, nomea­

damente Imprensa, Rádio e TV .. Téenico de
Conservas de Peixe

COSI Ven�8·Se
No Bairro do Matadouro

(Vila Real de Santo António) ,

Rua D, n.O 41.
Tratar com José Bernardo

Lourenço, no mesmo local.

VENDE-SE

p

Leader durante semanas; da clas,­

sificação de «O futebolista algarvio
do ano», Ratael Raimundo, o valo­
roso 8Itle.ta do Lusitano Futebol

Clube, cOill'qui¡stoiU aquele título e

co.m ele a pOosse do. valio'so e artÍls'­
tico troféu «iBrandy Ca'sal 'Sere­
no». Iniciati!va de Jorrnail do A�g.ar­
ve co.m o patrocínio. da firma Fran­
ciscO' Matias" de Torres Vedr8is,
conheceu ass'inalado êxito traduzido
no elevadí'E,simo número de pos­
tais-votos 'que nos foram re,me:ti­
dos. A classilficação final ficou ws­

sim o,rdenada para os cinco primei­
ros .lugares:
,Rafael Raimundo, 10020 pontO's;

João Luís, 5950 pontos; Manuel
Fernandes, 3200 pontos; A1meida

I, 2150 ponto.s .e Almeida II, 1400
pontos ..

Vitória, pois" destacada do fute­
bo,u.sta lusitaniSita ,que no início da
p.róxima época receberá o troféu

«Brandy Ca�,al Sereno». Encontra­
-se o mes,mo expo.s,to na montra da
casa Moda;Ha, 'em Vila Real de
:Santo António, .sendo pos,terior­
mente exibido. noutrolS locais da
Provincia.
Recordamos que Rafael Raimun­

do é o 4.° futeboliSita a conquistar
este troféu, o 1.0 lusttanista, e 02.°
vHa-realens,e, já que em anteriores
edições foram vencednres Nelson

Faria, Atraca e Manuel Fernandes'
(,todo.s então ao serviço do Fa­
rense).
Renova.mos os nossos parabéns a

«O !futeboUsta algarvio do ano»,
por este título, co.m os votos das
maiores felicidades, desportivas e

pessÜ'ais. iDois a;gradecimentos são
dev-idos: ao 'PÚ!blico 'LeHor pelo en­

tU'�.iasmo com que aderiu a esta
iniciaUva e à firma IFr8lncisco Ma­
tias, de Torres Vedras, pelo patro­
cínio que à mesma p,res,tou.

Um a.no 8IpóS! a sua entraJda em

funcionamem.to, tOl'naram...¡g,e desde

lü:go exíguas as insltalaçõeSl da Es­
cola Preparrutória ID. Afonso HI,
que apenas <its!põe de 30 salas' de
aulas,. Prervendo-se O' alarga;mento
do ensrlno ohri'gatório e o funciona­
menito alt dos 3.° 'e 4.° anos, ,mai's

probIem¡¡¡s¡ de in'StaJl.'ações vão l'e­

vantar-'se, pelo que foi solicitada ao

Minisltério da Educação e Investi­

gação Científica a ampliação da
Escola.
No am:o àecbivo em curso, só nas

aulals, diurnas funcionavam 48 tur­
mas, havendo necessidade de recor­

rer à mobHização da bi:b:Hotec.a e 'do
vestiário. Tarn:bém quando f:uncio­
nara,m 'cursü:s de ap'erfeiçoamento
profi:s·sional houve 'que proceder à
's!USlpensão de aulas em alguffi8ls
,turmas. O edifkiQ, pela sua con­

cepção, tem possilbHidade de ser

amp.li:aJdo no 'sentido ventical e diS\"
põe taJmJbém de alguns terrenos em

redor, onde podem ser construídas
nova·s dependência.s.

Por mais de uma ve·z temO's ale,r-

Prédio situado na Rua Teó­
filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata rtelef. 72089.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista

(boca • dalltes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia,
Consultas diária.s a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro­
telef. 25855.

Uva �e melD [ilnnol

Mercearia Oferece-se para Portugal ou
Estrangeiro. 44 anos de idade

e 28 de prática. Respostas a

este jornal ao' n. ° 505/75.

Vende-se a produção de
7 000 'pés de vinha e de 5
hectares de pomar de ,la­

ranjeiras e tangerineiras.
Trata Marina Peres Fer­

nandes, na Meia Arraia -

Campina - Luz de Tavira.
Aluga-se - Areias de

S. João.

Informa apartado 7 -

Albufeira.

�parfamento

Trespassa-se

/

AUTOMOVEL
Honda 360, vende-se. 1971,

31 000 kms., bom estado. Esc.

.35000$00. Entrega imediata.

Apartado 96 - Albufeira.

Drogaria em Cardosas

....:._ Portimão. Motivo de

doença.
Tratar com João de Je-

Precisa-se

ENSINO NO ALIARY!

Paquete para escritório.
Resposta ao apartado n.O 42
-Vila ReaJl de Santo António.

PREPARATóRIO Exploslo di um barco grego
ao largo da cOita do Algarve

sus Barreira no

locat

mesmo

ESCOLA D. AFONSO III,
EM FA,RO o. cargueiro gregO' «Bay Island»

viajava sob bandeira liberiana dO's

portos do Mediterrâneo para os da

Europa Central quando, próximo
da costa algarvia nele ·se registou
a explos:ão de uma garraf:a de ar.

Foram atingidos 'Com extensas

queImaduras os dois .maquinistas
principaiSl, um dos quais rficou �m

estado muito grave. ,Recebido O' ,pe­
di'do de 'SocOorro, desenvO'lveu a Ca­
pitania do Porto de ,Faro grande
ac-tividade para prestar todo o pos�
s·rverl 8Ipoi'o aos sinis,trados. AssIm,
aproveitando a saída do barco nO'­

rueguês ,«Redgrave», um dos que
abastecem a plataforma da explo­
ração petrolÍ!fera, fez 's,eguir com

o piloto da barra de -Faro-Olhão,
sr. Leone'} avIarreoirosl Baptiosta, o dr.
Rocheta Cassiano. o. encontro en­

tr,e os dois ¡barcos deu-se a duas
mHhas da costa e pO'rque para a

continuidade da viagem do «Bay
Island» se tornava necessária a

permanência de um dos iferidos., o

dr. Rocheta Cassiano tra,tou de am­

bos, prepar8iIldo o m�no'S! artingido
para segu'ir e indicando a medica­
mentação a efectuar até à c-hegada
à Alemanha. o. outro, cuja vida
co'rria peri1go, de nome GeOIlgiOS
Karpatkakis, de 26 'anos, sç,teiro,
foi evacuado para Faro. A v,iagem,
fez-se ruté à entrada da ,barra do
porto comum de Faro-Olhão no

«Redgr8lve» 'após o que foi uti.!iza­
da a embarcaçãO' dos pilO'tos,.
A chegada ao cai's comercial,

uma ambulância dos Bombeiros
MuniotpaIs conduziu o marinheiro
,grego para o. Hospital de Faro, on­
de ficou ,internado.

A. �mln�io �e �liveira

Portirnêo

VENDE-SE
1.° andar, com elevador, de­

socupado, 4 'boas assoalhadas,
2 casas de banho, despensa,
gran(le varanda, pode fazer

marquise, 'direito ocupação de

garage, hem localizado, junto
do centro.
Resposta a Suzette Reis -

Rua França Borges, 7-2.° Esq.
ou telefone 22115 - Porti­
mão.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2 .... , 3.", 4 .•', 6.·'

e 6.·', às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 48 r/c Esq.·
PORTIMAO - Tele'. 2 '1 '74

Propriedade Rústi ca
Estrume
de gados

PALHAS. ClltEAIS I ItMiAI

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Vende-se no sítio da Ata­
laia, com área de 5 hectares,
casa rústica, figueiras e amen­

doeiras.
Informa na Rua Dr. Júlio

Dant<a:s, n,O 18, Lagos ou Av.
Dr. Manuel de Arriaga 7-A�1.o
Dt.o - Setúbal.

'

Longa viagem d. um
automóvel roubado

ViagenslT
STAR

75
No principio dOo mês' foi roubado

em Cantanhede, por cinco jovens,
um 'carro «Opel Kaaetb, matri­
cula LG-'99-85, perteneente ao .sr.

António Tarelho de Jesus. O auto­
móvel ll;pareceu há pouco abando­
nado numa rua de Olhão.
A P. IS. P. desta 'vila" comunicou

o fac-to à ,sua cO'ngénere de' Can­
tanhede, tendo ·eSlta avisado () sr.

António TareIho, que se desilocou a

Olhão para reaver o automóvel,
notando que os larápios haviam le­
'vado duas alianças de ouro de durus
das suas filhas, e 'sujado o interior
do veículOo, não lhe causando po-
rém danos de maior.

'

COZINHEIRO
{)Iferece-se para a época de

Verão. Hotel ou Restaurante.

Respostas ao telef, 254 de Vi­
la Real de 'S3Jl1to António.



o Presidente da Repú­

blica, general Costa Go-

IBRISAS do GOAPIANAf Funciona já no Algarve
o serviço de apoio

Gente nova (e não�só) do Conservatório do ao desenvolvimento
Algarve actuou em -VHa Real de Santo António agrário

mes, discursando no

acto de posse dos go-

vernadores militares do

Centro e Sul e do co-

mandante da Academia

NEM toda a g,oote que para i.sIs<9
não Itenoo algum especuü mo­

t,iivo, ·es,tœrá deddidamente imteres­
soaa em œSlSlis:tir, aJO vivo, a um

concerto musdJcal ou a uma audiçãJo
de canto coral, prefert"lndo mu�tolS,

enireær-ee, mais a fa.míília., no cœfé
da colSltume, ou num banco da pra­
co ou do jardim, a! gooltar umaI8

horas nowtro ambienltoe.
P6II'b8'iam.œ, porém, que o cOinoer­

rf.¡o, ou ·0 canto' coral, mesl1nO· para
os não pa-nticularmente intereSfSla­
doiS, a¡cœbariam por oferecer alg·um
aprœzimetrl!to, justif,1Jca'YIJ®, uma væ

por outra, a eventual .mudança nçr,
costumeira .roltina, e ccmJt:ribuíndo
para uma tormação, OU i:nt6lgrlli­
ção, de OJIS¡poctOiSI sem-pre poSriJt'WO'SI,
em géneros porventura: diJ!-erenfie,s;
dos ,trœdicion;œü&. :
Vém 'elslt'as¡ nóltuPœs. a prop6sriJto 00

e>8'CaJSl8l1l a8!8istência que nolt'ám08
há noliltasl no -samuu. dedicado pelos
alunOis\ dJo ClofZ8lervœtmo de Música
do Algarve à pO'pula:ção de VfPa
Real de Banto AlI7ItIJnw e que decor­
relU na salão do LUlSUano Futebàl
Clube. Em v.erdade diremoS! que
não 618tamos certo âe o aconteci­
menio If)er Itido toâa a nec.e'8iSária
prolpaganda jumto do público" po­
dendo hœoer rultœdo· a sua iracœ di­
vulgœção na origem do redtuzidJo
número de presença.st que, pensa­
mas, pouco iriam além ,de uma. cen­
teno. de pe>8'80'aSi. E no entœnt·o o

earau. tev.e muid'olSl motiiv·oSl de
œgrado, ofer.8cenao a quanf¡OiS a ele
aJSISÍ!sItiam bons momelmtos de r:e­

creœção, que o· ootrépito das .pal­
mas, ap681 al.quns: dos números, ple­
namenlte justi/wou.
O e8/pectáculo começou com pala­

WaJiS do ·reIV. J¡08é Pedro, diremor
da grupo co.ral, e de D. Maria Cam,­
p;Jna, di",ec¢o'1'a do Con&eTVat6rio,
ap-681 a que C1iSI a!lunC1iSI Maria! Augw8-
fu, Cas,a;ca .8 Ana Ester Ca!brœl exe�
cutœramJ aJO piano, a qualtro mãos,
a «Mœrcha MUitar de Sc·hwber,t».
Tœmbém ao piano, Ber:t'a Paula
Oruz .tooou dUOJ81 «bourrés,» de Pur­
cell,· João Alme£œœ um «Esltwdo»
de Czertny e 181aJbel Machado as
«Sevilhœnas�> ·ae Albeniz. Todas, as
fln;terpr-etaçõeS! .evidenciaram conhe­
cimento e fœci�vdade, com desrtaque
para a de João AlmeiriJa. 'a .quem
0(& p.r6vrias colegœs: œplaudiram en­
tuSiiaisit'icament6l.

O co-ro do Conslervœtmo canltou
a 81eguir «RenaJIS;c6lr», do, s� com­
ponente Luí81 P.eSlSœnha Henrique;
«Tanto chorei no ,domingo à tar­
de», oœnção popular algarvia; e os

conkecvdos «Tiœ Anica de Loru1é» e
«Jo'seziJto», e81tes harmonizadoS! por
Sampavo Ribeiro.
Em guiitarra cláslsica, o' pr()lf6lSr

{for Augws,to Pire¡S1 aprooenJto·u doiJs
fœdos· co.imbrõe.s, uma canção, canar
diana e 0'8 poplUlares: «.Pomb.iJnhos
da CœtrdJna», valtanoo, 'o COTO' a
eœibir-oo no' «Milha vetrde» coon
harmonizœção de Fernando 'Lopes
Grœça, ,de quem também Cant'OIU
três «her6VcI1JSI», a «JornadJ(1J», co.n�
verso·s dJe J0'8.é Gome81 Ferreira: a
«ROInda», verSOi'! de "'oM JoslEÍ Co­
oño/el e «Clamor», ve'T'SO!S ,de JO'8é
Flerrf'Ma Mo'l'llt'e, fechando com um
«Coral» de Jo·ão. .SebalSltmo Bach.

Co.m alCt'Uil1JÇõe81 ·em Faro, Concei-

_''1W..'mml'�_"w.'\\�,_,..

ção de Faro, Loulé, Si1Jves, Læqos,
Po",timM, AmeixVal, O�hão, S.B.rás
de A,lportel e LÍisboa, e tendo pre­
visit·a uma deslocação a Bepamh»,
em 5 ao pr6:x;i;mo mês, œfigura-se­
-n� eeta« o coro do, COlf!servat6rlo
a vwer um bom momento, artí/l'ti­
co, quer ipor algumas vozw eæceien­
teS! com que conta, quer pePa œfina­
ção evidenciadJa pelo conjunto, sen­
do de e1S1perœr (e âeeejar) uma sua
nova viJsilta, 61'1'!1tão C01n mais públi­
co pr-esente, à Vvla Po,mbalVna.

ESTA já instalada em Faro (Av.
da 'República, n.v 174-·1.°), a

delegação no Algarve do Serviço
de Apoio ao Desenvolvírnento Agrá­
rio (SA[)A), recentemente criado e

que visa, sobretudo, um eife�tivo
apoio aos pequenos e médios agri­
cultores na 'resolução dOEI seus pro­
blemas, ·tendo em vista a dinamiza­
ção e valorização da actividade

agrária.
Quer no campo técnico, como no

fomento 'à actívidade assocíatíva, o

S. A. D. A. tem já em funções no

ALgarve quatro equipas de campo,
centralísadas em Castro Marim,
Loulé, Siilves "e Lagos, de ande irra­
diam para actuação em todae as

zonas da ¡ProVÍ!Ilcia. Cada equipa é
constítuída por um engenheiro
agrónomo, doí's engenheiros téení­
cos ageártos e um prático agrícola.
Em, cooperação directa 'com os sec­

tores ínteressados, .trabalham na

definição de uma política agrária
regtonaâ.

Militar.

*
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Dilamizl[ãO[ultoraldo 1.f.I, Cantinhode S. Brás...
em IlbufuiraJ. M. P.

Falaado da e delurismo
ASOENIDE já a atgumas centenas

o número de sessões de escla­
recimento promovidas pela Comís­
são de Dínamdzação Cultural do
M. ,F. A. junto ao R. r. de Faro'.
Têm as mesmas decorrido em toda
a Província, desde as, dedicadas 1:1.
núcleos profissionai-s. mais evoluí­
dos, até às mai:s recônditas povoa­
ções da atrasada ·s·erra algarvia.
Uma dessas sessões de dinamiza­

ção verificou-se 'há pouco no Hotel
da Balaia, em Albufeira, dedicada
ao seu peE,s03JI, que ali compar-eceu
em elevado número e partícípou
efectiva e activamente. Para além
de qualquer exposição, houve o

propóstto de os oficiais 'do M. ,F. A.
presentes, capitão Moleiro e tenen­
te Octávio Carneiro, responderem
às questões colocadas pela assis­
tência. Presentes também elemen­
tos do Ministério do Trabalho.
No decur.s.o da sessão, actuou .o

RanCho 'FolcI6ri'co Infantil 'de Es:­
toi, sob a dkecção do prof. Antó­
nio Bi'ca.

o hotel da Balala
foi integrado
no Grupo Penta

A POUSADA de S. Brás de Al­
por.tel está em obras, modelo

«'Santa ·Engrácia», tælvez porque a

entidade patronal é o Estado. No
tempo da outra senhora, quando o

Estado era o patrão, as coisas não
eram para se fazer, mas sim para
se ir fazendo. (Esta Iôgíca de cros­
ta fascista, quer em última análise
dizer, que a cadência é «douce­
ment», corno os amigos gauleses di­
zem. Trata-se de uma profunda re­

modelação, sem objectívos, de lu­
cro imediato.
As pousadas são estabelecimen­

tos explorados por concessíonáríos,
desde os alvores da sua arrancada
- para turistas de deterrnínados
sectores naclonal's e estrangeiros.
TaIvez 's.e destinassem à pequena e
m'édia burgues,ia, para gozo de fé­
rias e' fins·-de"semana junto de pai­
sa:gens huc6Iio8is. A rede de pous·a­
das di.sse·minada pelo País não
tem impo.rtância extraordinária,
situa!Ildo-se ·geraJlmente em recan-

tos pitorescos, no contacto com a

Natureza, ora no cimo de montes,
ora nos socalcos da serra. A de S.
Brás de Alportel ergue-se num

monte particularmente favorecido
com soberbas panorâmicas para to­
dos es pontos cardeais, abarcando
todo o encanto .rude 'da serranía,
Ao largo, estende-se a toalha lí­
quida do oceano cor de turqueea, e

até a própria Vila Pombalina se

avfsta no levante, em dias de in­
tensa Iumenosídade.
'Em obr8JSJ não há, evidentemen­

te, asseio exterior, nem se promo­
ve cuidados especiais na conserva­

ção de plantas delicadas- que cir­
'cundam estes ambientes. A'liás, a

pousada !funciona parcialmente,
com o objectivo de assistir a fre­
quentadores «h¡lbi'iués». !Realmente
a ocasi'ã!o para executá-las foi exce­
lente, coin-ci'dindo com a cris·e que
não poupou as privillegiadas zonas

aJ.garvras. Com as tabeIas em vi­
go,r, a explo.ração é permanente­
mente deificitária, por .determina­
dos, condicionaliismos inerente's às
pous'adals.
Acossadas economicamente pelo

assustador índi·ce inflacionário que
incide nos géneros alimentícios,
frutas e em toda¿ a exploração" o

estendal de respO!Ils8Jbilidades, de's­
de Os ordenados à Previdência, não
dá hipótese de exploração a nível
particul8Jr.
As pousadas não carecem de na­

cionrulização·, porque foram sempre
est8Jbelecimentos dependentes de
organismos do. Estado. Corn. a sua

fisionomia antrquada, a de -8. Brás,
careda, sim, de adaptação ao 'mo­

menta, 'que pass·a. A -Secretaria de
Estado 'do Com:érci'O Externo e Tu­
ris·mo, determinou suspender as
cO!Ilcessões em vigor, substituindo­
-as ('aAnda não se saJbe exactamen­
te o mode'¡o a adoptar) por comi:s'­
sões de ge:stão de tr8Jbalhadores,
E.ob o seu directo p8Jtrocinto. A
verdade é que a pousada de S.
Brás será a primeira unidade de,ste

pequeno lelque ao s-erviço do turis­
mo, a integrar-,se no novo sistema.
Renovada e enriquecida com mo­

derna apar�lhagern, vai responder,
corn certe·za, à missão. que lhe com­

pete, no ambfente serrano 'do Cal­
de,irão, onde se respira ares dos
maiS! puros! da terra portuguesa.

Cre,io 'ser justíssimo, neste apon­
tam'ento, .pres,tar homenagem ao

primeiro concessionário·, já fa-leci­
do, Joruquim DialS Pacheco. Im­

pondo administração modelar e rí­

gida di's.ciplina, depre·ssa 'granjeou
presUgio, .que galgou fronteiras·.
Famo,'Q's, estadistas, celebridades
IHerárias·, pinto,res' e cientistas do
mundo contemporâneo, subscr-eve­
r8Jm as suas impressões, no S'eu li­
vro de ouro, para a posteridade.
Na mesma linha admini's-irativ-a, D.
Maria de Lurdes -Dâmae-o (que vai
termina;r (j'I::eu mandato) imprimiu­
-l'he o ,toque de capacidade e inte­
Ii-gência organizadora.
A mudança dos tempos, não se

compadece com o desenrol3ir verti­
ginoso de revo:luções processuais·.
Homens· e instituições são impul­
sionados para padrões, da era mo·­

derna numa constante renovação,
procurando novas! técnicas e novos

pla!IloS de fomento e integração,
onde o trrub8!lhado'r tenha encontro
marcado com a sua evolução. A 'so­

ciedade, aJlhe-ia a romantismos pIa­
tóni-cos, ruma decisi'Va no encalço
da bússola que marca a era socia­
lizante.
Entretanto, sacuda-se o ener­

vante mara-smo das beneficiações
em curso. A crise actual 's:erá sa­

turada pe!>a irreversível expansão
do turi',mo al'garvio, que de há
muito atingiu a maioridade. As
suas· actua,is potenciaUdades, ado·r­
me·cidas por fenómenos cíclicos,
res,taurar-·se-ão, recuperando o es­

plendo,r das, inatas. qualidades.
F. Olara NeVelS!

o HOIDEiL da Balaia, consíde-
rada um dos melhores do Al­

garve, concluiu um contrato. de ex­
ploração de 20 anos. com a iEurcl­
pean Hotel Corporation, proprte­
tária da cadera de hotéis iPenti,
que fica a operar 'com a -Sociedade
Hcteleíra da¡ Balaía, Lda., por de­
ci-são dos seus proprietários Ne­
derlandsche '8cheepvaart Uníe, da
Holanda, e 'Soc. Com. Orey Antu­
nes, de Lisboa. ¡
A partir de 1 de Junho passou a

des.ignar-·s,e Balai:a P'enta Hotel 'e
tornou-se ofic·ialmente membro da
cadeia ¡Penta, proprtedade de cinco
das maiores companhias de avia­
ção da :Europa: AHtalia, British
Airways, Lufllhansa, Swis·s-air e
TAP. !

Em declarações f.eitas em Lon­
dres, a dtrecção da cadeia Pent.a
con:fiirmou 'que não haverá 3iUera­
çõe.g nos quadros directiVos do hO­
tel, e Colm Jones, director de mar­

ketin-g, manifestou a opinião de
que a inclusão do Balaia Penta no
sistema de reservas das compá­
nhias aéreas e na «Uitell Internatio­
nal» far,á com 'que o hotel pas'se a
trab8ilhar 'com ælta o.cup.ação, du­
rante o ano inteiro.
O hotel tem 180 quarto·s, 6 sui­

te's, 12 bungalows e facHidades pa­
ra congress.os, coIl!ferências, etc. Np
seu complexo, cercado por 40 hec­
tares de relvados, jardins e cam­

pos·, tem ainda: lojas, caibelei'refro,
baIlbeiro, res.taurante, ,griU, disco.­
teca, bares ·e pisdnas 8Jquecidas.

Càmpanha de' dinamização
cultural dos fuzileiros nayais
no Algarve
UMA Companhia de Instrução da

Marinha de Guerra Portugue­
s:a, de 'que faziam parte mais de
200 alunos !fuzileiros navais, per­
maneceu durante cerca de uma se­

ma!Ila no Algazwe, Itendo�Sle insta:­
lado na regi'ão de Laigos.
¡Para além dos exercrcio·s e trei­

illOS efe,ctuados no âmíbito do fina:l
da instrução, os ·fuzileiros desen­
volveram ampla campanha de diná­
ffiIi.zação cultural, cujo progrMYla 'sle

inseriu na acção que a V Divrs·iio
do, mstado IMaior General das- For­
ças Armadas promo·ve em todo o

·País. Uma 'Vasta região do Algarve
que podemos delimitar pela com­

preendIda entre Odeceixe, .Lagos, ·e

Lagoa, foi vi!sitada pela Compa­
nhia, que tinha como responsável
pela campanha o 1.0 tenente Fer­
reira da Si'1va.
A.Vêm da dlj,namização cultural,

foi prestado efecti�o apoio às po­
pulações da zona serrana, em espe­
cial d8iS '51erras de .Espi!Ilhaço de
Cão e MOIl1chique, bem como às
populações marítimas de vaS!l:a zo­
na do Barla:vento.

�'_.." .." .." .." .." .." .." .." .." .." ..,�" .." .." ..,',.

Faslelos de São .Ioaa
na vila de s.anto António
SIDR�� realmente pena ver as tra-

dIçoes populares, como tant8iS
outras·, apagadas, esquecidas e,
pouco a pouco, «morridas'», como
diri'a o mr.· Smith, esse homem da
Inglaterra que vive no Algarve há
tantOlS] anos e nunca mais; aprend�
a falar o idioma luso. Como esta',s'
!fe'sltas 'lias Santos· Populares, com
as suas canções e 'quadra:s', os ba;­
lões, Os- mastros e charolas', CalIdo
verde, 'sardin.halS, as'sadas e vinho
tinto. E as fOiguetras e os bailes,
olé! E cravos ,e mangeri:cos. E b
perfume do aLecrim, ai: mãe. _.

Não sei como esuas fest8iSl têm
sido nesta bela 'vila de Santo An­
tónio, o meu santo favorito desde
os tempos -de criança, me perdoem
og. outro·s' a preferência. M8ioi este
ano pareceram-me fra:cas. Olaro
que fogueiras não faltaram nas
ruas e nos pátios e nos 'largos de
vários bai.rros. As crianç8Js, com'0

sem:pre, encheram os- ares de ri's@'
e gritos, pulando, dançando, brin�
cando; O'S' velhinho·s· E,entados à bei'­
ra da rua, olhando, pelIlsando Ital­
vez: «Como is·to era e como isto
está' Ai. 'quando eu era menino é
moço»' lE de vez em 'quando dizen­
do ao-" miúdos: «·cuida:do com es'sa

fogueira; mais a'l,ecrim, menos ma-
-

deira ... ».

F,racas as festas·, sim, nesta v'¡.Ja
do meu santo. Mas com muitos' 'si­
nai� dE' vi'da. E enauanto há vida,
pois claro, há e·speranca.
Andei nessa noite tão bpla de

São João a passear por e,:;-sas ruas,
il. v,er. 'a conlVers'ar com velhos· e

maGos. de rUR em rua. E numa cer­
ta 8JItura. uma menina shnn:Hica
·que vive na área do radiofarol. veio
ter comigo e, es·tendendo-me a mão.
dÍ'!"o'e: «não el:,')ueça Ioue log-a, por
v-o'lta das 11, nós temos uma fes­
ta, ali por 'de,trás desses prédios on­

de fica o «Galeão». Caldo verde,
"ardfnhas as·s·adas, vinho tinto e

ibaBe' Quero vê-Ia lá, 'tá bem?»
Pois foi com erla, essa gentil meni­
na, 'que dancei a primeira dança
desl�'a noite. No meu estilo se·mi­
-russo, pois ·c.Iaro!
Grande fogueira, belas sardinhas

assadas·, bom vinho e o ar cheio
de ælecrim. Grande ¡bane, noite be­
li&sima, a lua cheia a encher os

cé';ls, _

beijando os pinhats·. MuHÇ>
baIleI eu' Er3im moças que me vi­

n�am <'apanhar», tudo com simpli­
cIdade, pureza, ·tudo tão espontâ­
neo! Gres'ceu a animação quando
slUrgiu um casal, o José 1'acão
(acoredoenista, 'quero dizer acor­
deon¡:s·ta (mas que vinho esse, 'que
faz trocar as palavras, foi COIljl
certeza do ,garrrufão de Tavira cor­
rente) barbeiro, como o outro -gran­
de músico de Tavka, o Júlio Cor­
reia, que é s'apateiro; e sua esposa
(cabeŒekeira, como a -Daria de Ta­
vira, voz tão linda. 'que é emprega­
da no 'supermercado desta vila san­
to antonina) Lucinda Cordeiro', com
uma voz que na;,!c.eu -para o fa:do.
Houve uma pau�'a, todos nós à voh
ta do cas,al, a escutar. entrando nos

estri'bHhos, aplaudindo -com entur
siasmo. Como a Luc'inda canta a
«Canoa» e as m,archas de Lisboa!

.

'E, já quase no fim da fes.ta, -se­

nam umas duas da madrugada,
,surgiram 0'01 moços e moças, cheios'
de vida. do Grupo Juveni1 de Tea­
tro de Vila Real de Santo António.
Pois claro, voltámos todos, ao bai­
ie, acompa,nhados pelo acordeonis�
-ta Jos'é Tacão.
Noi·te maravilhosa.
Relativamente fracas estas fes­

tas, sim. 'Mas ainda com bastante
vida, amigos'. E, repito, como diz o

nosso bom povo, «enquanto há vi­
da, há e's¡perança».

luta contra 8

conlaminaçlo da 4gU8
Don Carlo'8

"_" .." .." .." .." .." ..,,.,.A LUTA 'contra a contaminação
da água é principalmente um

problema de higiene pública, no

qual entram Ifactores de ordem di­
V'ersa. Apes,ar ·dfsSo., a higiene indf­
vidual e colectiVa pode contribuir,
em certa me-d�da,. para tornar me­
nos graves, as cons'equências da
crescente deterioração da qua;Uda­
de da água.

Quas,e ,toda a água 'que ·é consu­
mí'da tem a origem em mananciais
-suíbteIlrâ>neos Ique alimentam poços,
mInas, ou fO!Iltes. 'Embora esta água
para s:er usada .se·m perigos para a
saúde deva ser convenientemente
desinfectada por doração -ou fe'rvu­
ra, todas as pessoas deve,m coLa­
borar nas medi'das que, dentro do
poss,f'Vel, ev-it-am a contaminação
da água.
Ass-im devem-:se respeitar 8iS se­

gui'ntes regras: 1." - As fossas
'Elépticas, Œatrinas, poc-ilgas, capoei­
ras, Jixeiras, 'etc. não devem ser
consltrufdas a meno-s de 30 metro'.E.
de 'qualquer ori:gem de rugua subter­
rânea. 2.' - Junto dos pontos onde
se tira a água não deixar criar
covas O!Ilde a água passa formar
poças. 3.' - Não s,e delVe -deitar
fezes na vizi'nhança das· or�gens
de água. 4.' - Tapar as bocas das
minas, reves,ti-r 'a fre,nte das fontes'
e cobrir os 'POço!;;, de modo a dimi­
nuir ao ·máximo os contactos das
pe·ss.oas e animai's com a água.
5.' - Revestir a face interior dos
pOçOlS\ com uma argamassa impe-r­
meável ou Ibetão. A altura idea:l de
re'Vestimento é de 'três metros. ¡

Novo avião da carreira
Faro -londres
OS Transportes Aéreos Port�,gue­

ses promoveram o voo mau­

gural do «727-'200» na carreira Lon­
dres�Faro, para o 'que convida­
ram e,lemen:tos! -ligados à Imprensa,
8Jgentes de viagens e o.rgani'zadores
de congressos..

o.s, 64 participantes percorreram
diversos ,locai:s de interesse- da Pro­
víncia, .tendo tido no iIloteI da Pe­
nina uma reunião com eIe.mentos
.ligados ao turismo algarvio-.
._" ..,'-�,-"-"-" ..,'-"Mais 500 contos'
CClmissio distrital do Servi,e
de Regiltol e Notariade
No Palácio da Justiça, em Faro,

decorreu uma ,reunião em que p'ar­
t-ici'param Of, trabalhadore.s da fun­
ção pública pertencentes, aos Servi­
ços de Registos e Notariado do Dis­
trito. Foi elei,ta a respectiva comis'­
são de reforma, que ficou cons,ti­
tuída pelOs. drs. Ventura Rocheta
Gomes e Francisco Oarreto Clama­
te e por D. Maria de Lourdes AI­
cabia. Também ifoi elei·ta a Comis­
são -Distritrul Pró-rSindicato, de que
fazem parte os s,rs. drs. Francis,co
Carreto Clamote e Ventura Ro­
cheta Gom.es, D. Maria da Glória

, Norte e D. Ana Paula Domingues
_______________ , e João Baptista Pires.
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